
COS M 0 G R A P H 1 C J : H Q 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em grãos. j Em tempo. 

X X X V I . Cosia dos Estados Unidos. 

R. de S . Maria (Barra do S . ) 
Cumberland-Souud ( P. S . ) 
•> ( Baixo do S O 

"I y Porto Real ( f o r t e ) . . 
g y T u c k e r s - T o w n . . . 

® f S . Jorge 
« ' P. N. E. / dlrland . . 

3 o ° 3 5 ' , o N. 
3i 6 ,o 
3 i i o , o 
3 i n , 5 
3 i 1 6 , 5 
3 i 1 9 , 0 

3 i 2 0 , a 

3 i 1 7 A 

73" 2 6 ' , 0 Occ. 
73 2 3 ,0 
5 6 3 9 , 0 

56 38 , 0 

5 6 3o , 0 

5 6 2 7 , 0 

5 6 2 9 , 0 

56 38 , 0 

4 5 3 3 2 
3 4 6 36 
3 4 6 32 
3 4 6 0 
3 45 4 8 

3 45 5 6 
3 4 6 32 

Ilha W o l f ( P. E. ) . . . . 
Sape l lo -Sound ( P. N . ) . . 
Porto de S. Catharina ( P. S. ) 
W a s s a w - S o u n d ( P . S. E . ) . . 
Savannah ( farol ) . . . . 
Por to Real ( e n t r a d a ) . . . 
S. H e l e n a ( S o u t h - E d d i s t o ) . 
Charleston ( farol ) . . . . 

3 t 1 9 , 0 

3 t 3 i , 0 

31 3y , 0 
3 i 5 3 , 0 

32 0 , 8 

32 18 ,0 
32 3 4 , 0 
3 2 4 6 , 0 

73 1 6 , 0 

7 3 6 , 0 

7 2 58 , 0 

7 2 3 9 , 0 

7 2 3 i , 0 

7 2 1 9 , 0 

7 1 5g , 0 

7 1 33 , 0 

4 5 3 4 

4 52 2 4 

4 5 i 52 
4 5o 36 
4 5o 4 » 
4 4 9 1 6 

4 4 7 5 6 
4 4 6 1 2 

Bulis ( P. N. E . ) / . . . . 
George town ( entrada ) . . . 
Brunswick . . . . . . . 
C . Fear . . . . . . . 

Portsmoutb . . . . . . . 
C . Hatteras 
Albemarle-Sound ( R o a n o k e ) . 

32 58 , 0 

3 3 17 

3 4 4 1° 
3 3 5o , 0 

34 2 3 , 0 

3 4 5 4 , 0 
3 5 8 , 0 

3 5 5 2 , 0 

7 1 1 4 , 0 

7 0 4 9 , 0 

7 0 3 , 0 
7 0 i , 0 

6 8 4 9 , 0 

6 8 2 7 , 0 
6 8 1 , 0 

6 8 2 , 0 

4 4 4 5 6 
4 4 3 1G 
4 4 ° 1 2 

4 4 0 4 

4 35 1 6 

4 33 4 8 

4 3 2 4 
4 32 8 

S. Maria • . s. . • . • 

C . Charles . . . . . . 
C. H i n l o p e n , on James . . 

3 6 5 7 , 0 

37 6 , 0 

3 / 2 6 , 0 

3 8 1 8 , 0 

3 g 1 , 0 

3 7 i 3 , 0 

38 4 6 >0 

3g 5 6 , 9 

6 8 6 , 5 
68 3 3 , 0 

6 8 36. , 0 

6 8 5 9 , 0 

6 8 4 0 , 0 

6 7 5 6 , 0 

6 6 4 7 , 5 
6 6 4 6 , 8 

4 3 2 2 6 » 

4 34 12 
4 3 4 2 4 

4 34 3 6 

4 34 4 0 

4 3 i 4 4 
4 2 7 1 0 » 

4 2 7 7 » 

S a n d y - H o o k ( farol ) . . 
N e w - Y o r k 
1. Longa ( P. Mortíuck ) . . 
Nsw-H-aven 

Block ( P . S. E . ) I . . . . 
Beavertail ( P . f a r o l ) . . . 
Providencia 

4 0 2 5 ,0 
4 0 4 0 , 0 

41 3 , 0 

4 1 »í> , 0 

4 1 1 9 , 0 

4 1 7 , 0 

4 1 2 6 , 0 

4 1 5o , 7 

6 5 4 8 , 3 
65 34 , 0 

6 3 32 , 0 

6 4 3 i , 0 

6 3 4 9 , 0 

6 3 9 , 0 

6 2 5 4 ,o 
6 2 5 5 , 0 

4 2 3 i 3 » 
4 2 2 1 6 » 

4 ' 4 8 
4 18 4 
4 i 5 1 6 

4 1 2 3 6 
4 11 3 6 
4 11 4 0 » 
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: Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Ah. do Pólo. 

Longitude. 

Em gráos. 1 Em tempo. 

N e w p o r t R/iode-Island 

Fair -Haveu 

C. Gay I , Vineyard . . 
O l d - 1 own ( P o r t o ) idem 
N a n t u c k e t ( f a r o l ) I . -

4 i ° 4 o ' , o N. 
41 2 9 , 0 
41 2 6 ,0 
41 38 , 0 
41 5 3 ,o 
41 20 , 0 
41 2 5 , 0 
41 1 6 , 0 

62"47',O OCC. 
6 2 5 o , 0 
6 2 4 2 ,0 
62 26 , 0 
6 2 10 , 0 
6 2 a 3 , 0 
6 2 2 , 0 
6 1 3 g ,0 

4 i u ' 8" 
4 1 1 2 0 
4 10 4 8 

4 9 4 4 
4 8 4 0 
4 g 5 2 
4 8 8 
4 6 36 

C. Malabar 
C . Codd . . . . . . . 
Sandwich ( P o r t o ) . 

Ponta Gurnet ( f a r o l ) . . . 
B o s t o n . . . . . . . 
M a r b l e - H e a d ( f o r t e ) . . . 
C a p e - A n n Bay 

41 34 , 0 
4 2 3 , 0 
41 4 5 )0 
41 5 7 , 0 
41 5g ,2 
4 2 21 ,2 

4 2 2 9 , 4 
42 3 6 , 0 

6 1 5a ,0 
6 1 4 6 , 0 
6 2 2 ,0 
6 2 i 3 , 0 
62 10 , 0 
6 2 34 , 0 
6 2 20 ,0 
6 2 9 ,0 

4 6 8 

4 7 4 
4 8 8 
4 8 52 
4 8 4 0 
4 10 16 » 
4 9 20 
4 8 3 6 

X. Thatchers ( farol - ) . . . 
N e w b u r y . . . . . . . 
Portsmouth Piscalarjua Rarb 
C , Elisabeth . . . . . . 

C. Smal lpoint , , . 
R i o Kenebec ( ISarra ) . . . 

4 2 37 , 2 
4 2 4 8 ,2 
4 3 4 , 3 
4 3 3 3 , 0 
4 3 3 9 , 5 
4 5 18 ,0 
4 3 2 2 ,0 

6 2 4 ,0 
6 2 22 , 0 
6 2 f 8 , 2 
61 4 8 , 0 
6 i 47 ,0 
61 21 , 0 
6 1 17 , 0 

• 

4 8 16 
4 9 2 8 
4 9 i 3 * 

4 7 1 2 

4 7 8 
4 5 24 
4 5 8 

X X X V I I . Costa, dAcadia , c Golfo de S. Lourenço. 

John's Bay ( P. P e n m a q u i d ) . 
Manhe ig in ( P. S. O . ) I . . . 
Ilha Met in ick ( P. S. ) . • . 
Ragged-Arse ( P . S . ) I . . . 
I lha Longa 
Ilha de F o x ( P o r t o do S . ) . 
Ilha Alta ( P. S. O. ) . . . 
Btue-Hi l l . . . . . . . 

4 3 4 8 ,0 • 
4 3 44 , 0 
4 3 5 o , 0 
4 3 4 8 , 0 

4 4 ! 7 
4 4 5 , o 
4 3 58 , 0 
4 4 2 2 ,0 

6 0 5 4 , 0 
6 0 41 , 0 
6 0 5o , 0 
6 0 1 6 , 0 
6 0 1 9 , 0 
6 0 17 ,0 
6 0 1 , 0 
5 g 5 6 , 0 

4 3 56 

4 3 4 4 
4 2 0 
4 1 4 
4 1 16 » 
4 1 8 
4 0 4 
3 5 g 4 4 

Porto Cramberrv . . . . 
GouldsborOngh ( entrada ) 
I lha W a s s ( P . S . ) . . . . 
Bahia de Meqhias ( entrada ) . 
Grand Manam ( P . S . ) I . 
Campo' Be l lo ( P . S. E. ) T. . 
BeaVè^ftarb ( e n t r a d a ) . . 

4 4 ' 5 ,0 
4 4 22 ,0 

44 2 4 
44 3 2 , 0 

4 4 4 2 

4 4 58 , 0 
4 5 11 , 0 

5 g 5 8 , o 
5g 2 8 ,0 
5g 1 0 , 0 
58 58 , 0 
58 2 7 ,-a 
58 2 9 ,0 
58 17 ",o • 

3 58 32 
5 57 5 2 
3 5 6 4 0 
3 55 5 2 
3 5 3 4 8 
3 5 3 á6 
5 53 8 
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Nomes dos Lugares. 
j Latitude 
I on 
\Alu do Pólo.] 

Longitude, 

Lm grãos. j Em tempo. 

P, I iupreaa . . . . . . 
R. de S . Joaô ( P . Maspeck) 
C. Enraged : . . . . 
Forte Curoberland . . . 
C. Cli ignecto 
C . D o r e . . . . . . 
P . Economia 
R i o W i n d s o r ( F . Edward ) 

C. Split 
Annapolis Roval . . . . 
B iyer ( P. S. O. ) i . . . 
C d e S . Maria . . . . 
C. Fourebu 
Ilhas Tusket ( a mais S. E , ) 
Ilhas Seal ( P . S. da mais S . ) 
Mantaguash ( P. Ann ) . . 

C , Sable 
Brazil Baixo 
Porto Haldimand ( P . Baccaro) 
Porto Amherst ( C . N e g r o ) 
C. Roseway Porto Campbel 
Porto Mills I . Thomas 
Porto Mansfield ( P . H e b e r í ) 
I. Matoon ( P. S.) . . . 

Ilha de Sable ( P. E. ) . . 
Idem Rest . P. O. . . . 
Liverpool ( P . Bald) . . 
Porto Jackson ( C . A l m i r . ) 
C . L e Have 
Lunenbnrgb I. do Pr. de Galles 
King's Bay I. Green , . 
I. Holderness (P .S ) B. Carlota 

i Leith ( B a i x o C l i f f ) . . 

C, Prospeot 
Bristol Bay ( C . P a l l i s e r ) . 
i a m b r o ( larol ) . . . . 
H ali fax 
por to Egniont ( C . Jervis) 
Porte Kepel I . Heron , 
i o i to Saunders ( P. Comptr . 
Deane ( C. Southaiiipton ) 

45» 9 ' , o N , 
45 18 ,5 
45 3 6 , o 
46 5o ,0 
45 2 3 ,0 
45 20 ,0 
45 21 , 3 
45 o ,2 

4 5 22 ,5 
4 4 4 5 ,5 
4 4 2 0 , 0 
44 i 3 , o 
4 3 5 i ,5 
43 38 ,3 
4 3 2 5 , 4 

4 3 38 ,5 

4 3 2 3 , 8 

4 3 24 , 3 
4 3 3o ,1 
4 3 5 3 , 2 
4 3 40 ,0 
43 4 4 ,0 
4 3 5 i ,2 
43 57 ,5 

4 4 4 1 0 
44 4 1 0 
4 4 4 1° 
44 ' o ,5 
4 4 1 8 .O 
44 2 3 A 
44 37 ,6 
4 4 34 ,4 
44 33 ,0 

58° o ' ,o Occ. 
5y 32 ,2 
56 1 2 , 2 
55 4 3 , 7 
56 24 ,7 
56 12 ,2 
55 19 ,2 
5 5 36 ,7 

55 55 ,0 
57 21 ,7 
57 56 ,7 
5 7 4 9 ,0 
5 7 4 5 , 7 

5 7 3 9 , i 
5 7 35 ,8 
57 2S ,7 

57 5 ,0 
56 5y , 0 
56 5g , 7 
56 5 2 , 7 
56 4 7 18 
56 45 , 4 

56 26 ,5 
56 17 ,2 

51 36 ,5 
5 2 7 , 7 
56 1 2 , 3 
56 4 , 2 
55 48 ,2 
55 4 ° í5 
55 33 ,7 
55 3 o ,7 
53 20 ,2 

44 3o ,3 
4 4 3o ,1 
4 4 3o ,0 

4 4 44 
44 4 2 ,0 
44 44 10 
44 43 -,6 
4m 47 i 8 

44 4 8 1 3 

55 Í 5 ,0 
55 6 ,7 
55 6 ,2 
55 11 ,0 
54 39 ,0 
54 16 ,5 
5 4 1 2 , 8 

5 4 12 ,0 
34 8 , 2 

3 b 5 2 ' o " 
3 5o g 
3 4 4 4 9 
3 4 2 55 
3 45 3g 
3 4 4 4 9 
3 41 17 
3 4 2 27 

43 4 0 

4 9 2 7 
5 i 47 
5 i 16 
5 i 3 
50 36 
5o 23 
4 9 35 

3 47 4 8 
3 47 5 9 
3 47 3 i 
3 4 7 11 
3 47 2 
3 4 5 4 6 

3 4 5 9 

26 26 
28 3 i 
4 4 4 9 
44 «7 
4 3 i 3 
42 42 
42 i 5 
42 3 
4 l 21 

41 O 
40 27 
4 0 25 
40 4 4 

ÕS 36 
5 ; 6 
36 5 i 
56 48 
56 53 
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Numes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em gràos. Em (empo. 

Por.to Norte ( C. Hyde) . . 
Ilhas Beaver (a mais S. E. ). . 
Ilha White ( P. E. ) . . . 
Porto Stepheas (C. Philip.) . 
Liscumb, ou Amélia ( P. VYhite) 
Barra de S. Maria ( P . O . ) , 
Sandwicb-Bav (C. Mocodame) 
Torbav (C . Berry) . . . . 

44° 5o',6 N . 
44 5o ,8 
44 54 vi 
44 56 ,7 
4 4 58 ,0 
45 2 ,0 
45 5 ,3 
45 11 ,2 

Wite-Haven ( C. W h i t e ) . . 
Porto^Howe ( P. Geil ) . . 

! G. Causo 
Porto Canso ... . ; 
Porto Crow l. Roock , 
Milford-Haven(Hadley Beach) 
Estreito de Canso (Extr. S . ) . 
Idem Extremidade N. . . 

45 i i ,7 
45 i 3 ,5 
45 18 ,2 
45 20 ,1 
45 20 ,8 
45 22 ,1. 
4 5 3 2 , 0 

4 5 42 ,0 

54» i ',7 Occ. 
53 55 ,2 
53 41 ,7 
53 36 ,9 
53 33 ,9 
53 28 , 3 
53 i 5 ,7 
52^ 53 ,9 

52 44 12 

52 4 ° 1 1 

52 32 ,0 
52 3o ,0 
52 5o ,5 
53 2 ,2 
52 5 i ,2 
53 2 ,2 

3" 36' 7" 
3 35 4 1 

3 4 4 7 

34 28 
3 4 1 6 

33 53 
33. 3 
3i 36 

3 3o 57 
3 3o 40 
3 3o 8 
3 3o 
3 3i 
3 3a 
3 3i 
3 32 

o 
22 

9 
a5 

í 

I. de Richmond ( Rochas 
d'Albion) 

P. Mark li. de S. Pedro 
B.Gabbarrus (G.Portland) 
Louisbourg 
I. Scateri ( P . E . ) . . . 
Bahia Hespanhola . 
Porto Delphin . 

45 28 ,2 
45 37 ,2 
45 49 
45 53 ,7 
4 6 1 ,5 
4 6 i 3 ,0 
4 6 21 ,0 

B. de Niganiche ( P.: N - ) 
C. Norte 
I . d e S . Paulo . . . . 
PortoHood(PPortsmonth) 

C. Jorge, ou S. I.uii . . . 
Friderick Bay I. Armer . 
R . Gaspereau . . . . . 
C. Toriuentino 
Shediack 1 . Deane . . . . 

/ Bahia d'£gmont (C. idem) 
l Bahia Hillsborough (forte 
» Amherst) . . . . 
] C . Bear 

/ Cardigan-Buy ( P. N. ) 
JC. E. da Ilha . . . 

JBahia Bedford . . . 
f Prince Town . , 
\ C . Norte . . . . 

4 6 4 4 ,0 
47 5 ,0 
47 1 1 ' 5 

45 59 ,3 
45 55 ,5 
45 5o ,0 
45 59 ,0 
46 5 , 8 
46 16 ,2 

46 23 ,0 

46 11,0 
4 6 3 , 0 
4 6 i5 ,o 
4 6 3o ,0 
4 6 2 6 , 0 

4 6 3 4 ,0 
47 7 »° 

52 36 ,2 
5a 29 ,0 
5 1 39 , 0 
51 3o , o 
5i 16 ,0 
51 48 ,0 
52 9 , 0 

52 3 , 0 
5a 3 , 0 
5i 58 ,0 
53. 7 ,8 
53 3o ,0 
54 4 o i ° 
55 35 ,0 
55 20 ,0 
55 55 ,0 

55 22 ,0 

54 32 ,3 
5 4 O.,O 

53 56 ,0 
53 '23 ,0 
54 25 ,0 
55 5 , 0 
55 22 ,0 

3o 25 
29 56 
26 36 
26 o 
2 5 4 

27 12 
28 36 

3 28 12 
3 28 12 
3 27 5a 
3 32 3 i 
3. 34 o 
3 38 40 
3 4a 20 
3 41 20 
3 43 40 

3 4 1 2 8 

3 3 8 9 

3 36 o 
3 35 4 4 

3 33 3a 
3 37 4 0 

3 4 0 2 0 

3 4 1 2 8 
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Nomes dos Lugares. 1 
Latitude 

ou 
/llt. do Pólo. 

Longitude. 

Fm grãos. | Lm tempo• 

4 í Entrada 
1 Amherst ( C . O . ) . . 

| Brion ( P. E . ) . . . 
— ( X . Bird , ou das Aves 
P. Sconi ina B. Miramichi . 
Miscou I. Bahia Chaleur . . 

47» 17' ,o N. 
4 7 19 ,0 
4 7 5 2 , 0 
47 55 , 0 

4 7 12 ,0 
4 8 4 , 0 

53" i \ o Occ. 
53 2 5 , 0 
5 2 27 ,0 
52 7 , 0 
5 6 6 ,0 
56 19 , 0 

3 * 5 2 ' 4 " * 
3 33 4 0 
3 2 9 4 8 
3 2 8 2 8 
3 44 2 4 
3 4 0 16 

I, Boaventura • . • . . 

B. Gaspee ( P, S. da en tr . ) . 

C . Chat 

X. aux Coudres 

4 8 3 3 ,3 
4 8 4 7 ,5 
4 8 57 ,0 

4 9 7 >° 
4 6 4 7 ,5 

47 2 3 

55 5 8 , 0 
56 1 ,5 
5 5 57 , 0 
5 8 3 4 , 0 
6 2 4 5 , 0 
6 1 5 8 ,6 

3 4 5 5 2 
3 4 4 6 
3 4 3 4 8 
3 5 4 16 

4 11 0 » 

4 7 5 4 * 

Bahia das Sete Ilhas ( I. G r a n -
de P. S. O . ) 

I . Anticost i R. B o m Socorro . 
Idem P. S. E 
M o n t e Joli . . . ' . . 
Mecat ina G r a n d e ( P. S. ) I . 
B. Esk imaux ( e n t r a d a ) . : 

5 o 6 , 0 
4 9 26 ,0 

4 9 7 
5 0 6 , o 
5 0 4 4 , 0 
51 22 , 0 

57 52 , 0 
5 5 i 3 ,3 
5 3 4 ° 
5 3 33 , 0 
5 o 3 2 , 0 
4 9 16 , 0 

3 5 i 2 8 
3 4 ° 5 3 » 
3 34 4 0 
3 3 4 12 
3 22 8 
3 17 4 

X X X V I I I . Costa da Terra Nova. 

Bahia de S, Joaõ ( P. Fero l l e ) 

Boa Bahia ( P S . ) - . • • 
Eahia das Ilhas ( P . S . ) . . 

5z 2 ,0 
5 o 4 0 , 2 
5o 57 ,3 
4 9 32 , 0 

4 9 6 >° 
4 8 3 o , 1 

4 8 4 1 ,0 
4 8 5 8 , 0 
4 8 5 o ,5 

4 9 3 4 > ° 
4 9 5 8 , 0 
5 0 5 5 ,6 

3 14 4 4 
3 i 5 5 2 * 
3 l 5 2 3 * 

3 18 16 
3 19 5 2 
3 2 3 4 3 » 

G . Ray . . . . . . . . 
Bahia de la Poi ie ( e n t r a d a ) . 
Ilha Burgeo 
Ramea ( a mais O . ) Ilhas . 
Ilhas Penguins ( meio ) 

47 5 5 , 0 
47 37 , 0 
47 38 , 0 
47 35 ,5 
4 7 3 o , 0 
47 2 2 , 0 

5 o 57 , 3 
5 o 4 8 ,0 
4 9 5 7 , 0 
4 9 . 3 
4 9 0 >° 
4 8 3 5 ,0 

3 23 4 9 » 
3 23 12 
3 19 4 8 
3 16 4 5 » 
3 16 0 
3 14 2 0 ? 

Porto Jervis ( I. Grande ) . . 
Ilha Longa ( n o P o r t o ) , 
Porto Breton ( P. E. ) . . . 
Ilha Brunet Bah. da Fortuna 

Porto Fortuna 
Mifjuelon Grande ( C . N. ) 1 . 

47 3 2 , 0 
47 36 ,o 
47 36 , 0 
47 27 , 0 
47 16 , 0 

47 4 >» 
4 7 8 ,0 

4 8 25 , 0 
47 4 9 >° 
47 4 o >° 
47 2 3 

47 2 9 i ° 
47 27 .0 

47 5a ,O 

3 i 3 4 0 
3 11 16 
3 10 4 o 
3 9 5 3 
á 9 5 6 
3 9 4 8 
3 11 4 0 1 
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Nomes dos Lugares. 

Latitude 
ou 

Ah. do Pólo. 

Longitude. 

Km grãos. Km tempo. 

I. de S. Pedro ( Por to ) ; 
C. Cliapeau R o u e e . . • 
Por to Bur in , • 
Bahia Mort ier ( entrada ) . 
P o r t o Placencia ( 110 f o r t e ) 
C. de S. Maria . . . . 
P o r t o d e S . M a i i a ( P . N . E . 
C. Freels Bah. Trcpassey 

C . B a z e . . . . 
P o r t o F o r m o s o ( P . N . 
C. Ferr j land . . 
C. Buli , ou do T o u r o 
C . Speard . . . . 
S. J o a õ Forte . . . 
T o r b a y . . . . 
C . de S . Franc i sco . 

Belleisle (Grande Beach ) 
P o r t u g a l - C o v e . . . 
Santa Cruz . . . . 
S a l m o n - C o v e . . . . 
B. Hespanho la . . . 
Carbonier . . . . . 
Bahia G r e e n ( C. E . ) . 
Ilha do Bacalhao ( P. N. ) 

Pam de Açúcar B. da Trindade 
P o r t o D i l à o . . . ; 
I . Randarn ( C. S . E . ) 
T r i n d a d e 
P o r t o Catalina ( C . S . ) 
C . Boa Vis ta . . . . 
C. Freels . , • . . 
I. de F o n k . . . 
I , do F o g o ( C. E . ) .-

B . d e N . S e n h o r a ( C . d e S . J o a õ ) 
B. d Orange ( P. S . ) . 
C . Canadá . . . . 
I lha Groais ( P. S. ) . 
Porto Croc . . . . 
C. de S. Anton io . . 
S. Lunaire Bahia . . 

' C. Bauld I. Quirpon . 
j I . Grande du Sacre ( P . N . ) 

4 6 " 4 6 ' , 5 N . 
4 6 5 3 ,0 

47 3 

4 7 9 >0 
47 ' 4 , 0 
4 6 5 2 , 0 
46 5 8 , o 
4 6 3 8 , 0 

4 6 4 0 , 0 

47 1 1 ° 
4 7 4 . 0 
4 7 2 0 , 0 

47 3 l , 4 
4 7 3 3 , 8 
47 4 3 , 0 

4 7 5 2 , 0 

4 7 4 ° , 0 

4 7 3 9 >° 
4 7 2 2 , 0 

4 7 2 7 > ° 
4 7 3 8 , 0 

4 7 4 7 >° 
47 5 7 
4 8 I 5 , 0 

4 8 O , 0 

4 7 3 5 , 0 

4 8 1 0 , 0 

4 8 2 6 , 0 

4 8 3 i , 0 

4 8 5 o , 0 

4 9 3 l 

4 9 5 I , 0 

4 9 s7 

5 o 1 0 ,0 
5 o 3 i , 0 

5 o 4 6 , 0 

5 0 5 3 , 0 

5 t 3 , 3 
5 T 2 0 , 0 

5 1 2 9 , 0 

5 i 3 g , o 
5 i 5 9 , 0 

4 7 » 45 ' ,o Occ. 
4 6 5 9 , 0 

4 6 4 4 , 0 

4 6 38 , 0 

4 5 36 , 0 

4 5 4 6 , 0 

4 5 9 , 0 

4 5 5 , 0 

4 4 3 8 ,5 
4 4 2 8 , 0 

4 4 2 5 , 0 

4 4 "9 »» 
4 4 1 2 , 8 

4 4 
4 4 I 6 - , O 

4 4 2 3 , 0 

4 4 3 8 , 0 

4 4 35 , 0 

4 4 57 , 0 

4 5 1 , 0 

4 5 1 0 , 0 

4 4 5 6 , 0 

4 4 2 8 , 0 

4 4 24 , « 

4 4 5 8 , 0 

4 5 14 , 0 

4 5 5 , 0 

4 4 5 O , 0 

4 4 3 i , 0 

4 4 3 3 , 0 

4 4 55 , 0 

4 4 6 >° 
4 5 5 i , 0 

4 7 8 i ° 
4 7 58 , 0 

47 4 5 , 0 
4 7 » 4 » ° 
47 2 3 

4 7 9 
4 7 5 , 0 

4 7 2 - 8 

47 " 

3 k i y o ' 
3 7 5 6 

6 
6 

56 
32 
2 4 

3 6 
2 0 

2 5 8 3 4 
• 2 5j 52 

2 5 7 4 0 

2 5 7 1 6 

2 5 6 5 i 
2 5 7 O 

2 5 7 4 
2 57 3 2 

5 8 3 2 
5 8 2 0 

5 9 4 8 

O 4 

o 4 0 

5 9 4 4 
5 7 5 2 
5 7 3 6 

5 g 5 2 
o 5 6 
O 2 0 

5 9 2 0 

4 
12 

5 8 
5 8 
5 9 4 0 

2 5 6 2 4 

3 5 2 4 

8 3a 
11 52 
I I o 

8 5 6 

9 4 o 
8 3 6 
8 2 0 

8 n 
8 4 4 
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! Latitude 
Nomes dos Lugares. ) on 

\sllt. do Pólo. 

Longitude. 

Lm gràos. \ Lm temyr>. 

1 

1 

47"3I ' ,O OCC. 
4 8 20 ,0 

3 b 10 ' 4" 
3 i 3 2 0 

X X X I X . Costa de Lavrador , Greenlandia , e Islattdia. 

P o r t o d e Lavrador . . . . 
R e d - B a y ( entrada P. O. ) 
I. Castle ( P. S. ) Bah. d'York 
Bél le is le ( P . N. E . ) . . . 
Bahia de S. P e d r o ( P. O . ) . 
C,' Charles Bahia de S. Luis . 
C. de S . Miguel 

5 i 2 8 ,0 
51 4 4 , 0 
5a 0 ,0 
5 2 0 , 0 
5 2 9 , 0 
5 a 1 6 , 0 
5 2 4 7 ,0 

/ ,8 4 8 ,0 
4 8 2 , 0 
47 21 ,0 
4 6 56 , 0 

47 9 
47 7 
47 1 2 1® 

3 i 5 12 
3 12 8 
3 9 2 4 
3 7 4 4 
3 8 36 
3 8 2 8 
3 8 4 8 

I . Spotted ( P . N . ) Rocky-Bay 
I . W o l f ( P . N . ) . . . . 
T a b l e - B a y ( P . N . ) . . . . 
Bahia d e Sandwich ( C . N e g r o ) 
C . W e b u c k 
I. Hi l sborougb ( P . E . ) B. Nain 

5 3 3 i , 0 
53 45 ,0 
5 3 4 5 , o 
5 3 4 9 ,0 
5 5 1 8 , 0 
57 10 , 0 
6 0 8 , 0 

47 9 
47 2 2 A 
47 3"9 
4 8 2 9 , 0 

4 9 4 5 , 0 
52 55 ,0 
5 6 i 5 , 0 

5 8 36 
3 9 28 
3 11 5 6 
3 i 3 56 
3 19 0 
3 3 i 4 0 
3 4 5 0 

l iba B u t t o n 
C. Charles I. Charles . . . 

C. D i g g s 
Ilha Mansfe ld ( P. N . ) . . 
B. M o s q u i t o ( C . Smith ) . . 
E a s t - M a i u - H o u s e . . . . 
M o o s e ( f o r t e ) . . . . . 

6 0 3 5 , o 
6 2 4 6 ,5 
6a 41 >0 
6 a 3 8 , 0 
6 1 2 , 0 
5a 14 ,0 
5 i i 5 , 0 

56 5 5 , 0 
6 5 5 o , 0 
70 2 5 , 0 
7 2 8 , 0 
70 57 , 0 
7 0 3 o , 0 
72 25 , 0 

3 4 7 4 0 * 
4 2 3 20 * 
4 4 1 4 0 * 
4 4 8 3 2 » 
4 4 3 4 8 

4 4 2 0 

4 4 9 4 o 

Albani ( f o r t e ) . . . . . 
C . Henr ique ta . . . . . 
Y o r k ( forte ) . . . . . ; 
C , Churchi l l 
F o r t e do Pr ínc ipe de Galles . 
C . S o u t h a m p t o n I . Barreu . 
C. P e m b r o k e 

5 2 i 3 ,0 
5 5 20 ,0 
57 0 ,0 
5 8 57 ,0 
5 8 4 7 ,5 
6 2 2 , 0 
6 a 57 , 0 

75 2 5 , 0 
7 4 1 >0 
8 4 1 , 0 
84 37 , 0 
85 4 2 ,5 

77 4 4 ,0 
73 35 , 0 

4 5 3 4 0 
4 56 4 
5 36 4 
5 38 2 8 
5 42 5 o 
5 10 5 6 
4 5 4 2 ° * 

C . W a l s i n g h a r a . . . . . 
I lha Salisbnry . . ; , . . 
I lha Se lvagem . . . . . . 
Ilha Sadleback . . . . . 
C. da R e s o l u ç ã o 
C . Graças a D e o s . . . . 
I. D i s c o ( P . S. E. ) . . . . 

J C. Bedford I, James . . . 

6 2 3g ,0 
6 3 2 9 ,0 
6 2 32 , 5 
6 2 7 , 0 
61 2 9 ,0 
6 5 56 ,0 
6 9 0 , 0 
6 8 3 o , 0 

6 9 23 , 0 
6 8 22 , 0 
6 2 23 , 5 
09 48 ,0 
£ 6 45 ,0 
55 i 5 , 0 
42 4 3 , 0 
4 8 5 , 0 

4 37 3 2 
4 33 28 * 

4 9 3 4 * 
3 5g 12 » 
3 47 0 » 
3 41 0 
2 5o 5 2 
3 12 2 0 

Tt 
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Aomes dos Lugares. 
Latitude 1 Longitude. 

OU j ' 
Alt. do Pólo. j Em grãos. j Em tempo. 

Musketocove 
G c t h a a b . . . . . . . 
C. Farewel 
C. Her io l f s 

z Patrixfiord . . . . . 
L Lambhuus (Observ . ) . 

64° 5 5 ' , 2 2 V . 
6 4 9 >9 
5g 3 8 ,0 
6 4 i 5 ,0 
6 5 35 ,8 
6 4 6 , 3 

44° 3 j ' , 8 Occ. 
56 2 , 5 
3 4 17 ,0 
24 4 5 ,0. 
i 5 34 , 9 
i 3 3o ,5 

a i 5 8 ' 7 

3 4 4 1 0 * 
2 17 8 * 
i 3 g 0 
i 2 2 0 * 
0 5 4 2 » 

c < - Bessested . . . . . . 
"3 j l l l i a de Por t land . . , 

~ f H o l a 
^ C. N o i te 

I . de Joaô M a m e ( P . S . ) . . 

6 4 6 

6 3 2 2 , 0 
6 5 4 4 ,0 
6 6 4 0 , 0 
71 0 , 0 

13 2 9 ,8 
10 2 9 , 0 
11 1 9 , 0 
1 4 i 5 , 0 

1 3o ,0 

0 5 3 5g * 
0 4 1 56 * 
0 4 5 16 * 
0 57 0 
0 6 0 

X L . Cosia do Mar GlaciaL 

I . Cbery , o u Bear . . . . 
Spitsberg ( C . S , ) . . , . 
Idem I. dos Estados ( P. S. ) . 
Idem P . Hakluj t s . . . . 
R i o de Cobre visto por Hearn . 
R. Mackenzie (Barra ) . . . 
C. Glacial Amer. Sept, , 
C . Lisburn idem. . . . . 
C . N o r d e s t e d'Asia . . . . 

7 4 36 ,0 
7 6 4 2 , 0 

77 2 4 >® 
8 0 0 , 0 
6 8 5 2 , 0 
6 9 15 , 0 
70 ísg ,0 
6 8 5 8 , 0 
6 8 56 , 0 

27 41 Or. 
2 3 4 2 , 0 
2 8 4 5 ,0 
19 11 ,o 

101 5o ,0 Occ.-
123 55 , 0 
i 5 3 17 ,5 
157 27 , 0 

170 4 6 ,5 

1 5 o 4 4 
1 3 4 4 8 
1 5 5 0 
1 1 6 4 4 
6 47 2 0 
8 i 5 4 0 

10 i 3 10 » 

10 2 9 4 8 
11 23 6 » 

0. Shagatskoi ; 
K o w i m a ( a B a i x a ) . . . . 
U toro i ( P . N . ) I. . . . . 

Pestchnoe 
C , N . d e Samogedi . . . . 
Powa , 
U b i n o 
Sariscoe 

71 4 8 , 0 
6 8 1 8 , 0 
74 ' o >0 
7 2 4 5 , 0 
7 3 0 , 0 
77 55 ,0 
73 38 ,0 
7 3 19 , 0 

178 3 5 ,0 
171 4 3 ,0 Or. 
i 5 o 55 , 0 
128 2 5 , 0 
118 7 ,0 
108 4 9 ,0 
9 6 37 ,0 
9 0 4 0 , 0 
9 4 43",® 

1-1 5 4 2 0 
I I 2 6 5 2 * 
10 3 4 o 

8 33 4 0 
7 52 28 
7 i 5 16 
6 2 6 2 8 
6 2 4 ° 

: 6 18 5 2 

C . M a t z o ! 
N o v a Z e m b l a ( P . ^í. E . ) I . . 
I l ha W a i a a t s ( P. N . ) . . . 

7 3 4 2 , 0 
76 3o , 0 
6 9 1 O ,Q 
6 4 01 , 6 
64 20 , 0 
6 6 44 
6 8 55 , 0 
6 8 5a , 5 

S5 3 r o 
7 8 45 , 0 
66 5o ,0 
4 9 8 , 3 
43 s 3 ,0 
4 2 37 ,-8 
4 9 4 5 ,0 
41 25 , 5 

5 4 0 12 
5 1 5 0 

4 2 7 2 0 
3 16 3 3 » 
2 5 3 3 2 
2 5o 3 i » 

3 19 0 

2 4 5 4 2 * 
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E X P L I G A Ç A Õ 

D A S 

E P I I E M E R I D E S . 

1. I i i Stas Ephemerides saõ calculadas para o tempo mcdio do Obser-
vatório Real da Universidade de Coimbra , contado astronoraicamente, 
isto be , de meio-dia a meio-dia , levando as 24 boras seguidas, sem dis-
tinção de horas da manhã , e de horas da tarde. E daqui vem , que do 
meio-dia até á ineia-noite concorda a conta do tempo astronomico com a 
do civil ; mas da meia-noite até o meio-dia ás horas da manhã do tempo 
civil ajuntaõ-se 12 horas , e reFerem-se ao dia astronomico antecedente ; e 
reciprocamente, das horas do tempo astronomico tiraõ-sc 12 , e o resto saõ 
boras da manhã do dia civil seguinte. Assim , por exemplo, 3 de Janeiro 4 
hor. do tempo astronomico he o mesmo dia 3 de Janeiro 4 ' 1 0 r - ''a tarde do 
tempo civil; mas 3de Janeiro 18 hor. he 4 de Janeiro 6 horas da manhã etc. 

2. De qualquer modo que se conte , he o tempo verdadeiro quando se 
conforma com o movimento apparente do Sol , sendo meio-dia no instante 
ern que o centro delle passa pelo meridiano. Mas-como estas revoluções diur-
nas naõ saõ iguais, foi necessário introduzir o tempo inedio e uniforme , 
para sobre elle se fundarem os cálculos astronomiaos. Naõ concorda por 
tanto o meio-dia verdadeiro com o médio , senaõ quatro vepes no auno , 
e em todo o mais tempo começa o dia médio antes, ou depois do verdadeiro. 
Nas Epbemerides até agora publicadas tem-se feito a reducraõ necessaria 
de todos os cálculos para corresponderem ao meio-dia verdadeiro , por ser 
mais usual , e se haver immediatamente pelas observações. Mas nos inter-
vallos Ecaõ sem a exacíidaõ que convém nas partes proporcionais , porque 
também as horas do tempo verdadeiro naõ saõ iguais. Nestas porém tudo 
vai correspondente ao tempo médio , pelo qual se regulaõ as pêndulas nos 
Observatórios fixos, e se deveriaõ regular todos os relógios do uso civil , 
sendo mui fácil de acertar por meio das observações , como adiante se 
mostrará. 

3. He tamhem de advertir , que o tempo médio naõ pode relerir-se ao 
ponto do Equinocio apparente, que retrocede com desigualdade , ainda 
que pequena , mas deve refsrir-se ao Equinorio medió. È por isso todos 
os lugares dos astros calculados nestas Ephemerides saõ contados desde o 
mesmo Equinocio médio , e quando for necessário , podem reduzir-sc ao 
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apparente por meio da Equaçaô respectiva , de que adiante se tratará. Em 
muitos outros artigos seguimos hum plano diKerente do que até agora se 
tem adontado nas outras Ephemerides , c o m o se verá na exposição de cada 
hutn deites. 

Pagina I de cada mez. 

4. Nesta pagina se achará para cada dia ao meio-dia médio a Longi-
tude , Ascensão Recta , e Dec l inaçaô do Sol , com a Equacaõ do tempo ; 
e 110 fundo del ia , de seis em seis d ias , os seus movimentos horários , semi-
diametro , tempo da passagem delle pelo meridiano , parallaxe horizontal , 
e a sua distancia , tomada a media c o m o unidade : tudo calculado pelas 
nossas Taboas Astronómicas publicadas em i 8 i 3 . E nas Long i tudes , dei -
xada a antiga denominaçaõ dos Signos , contaô-se os gráos seguidamente 
até 36o , coino sempre se costumou nas Ascensões Rec tas ; e em vez de 
segundos , tomaõ-se as centessi.nas de minuto , que representaõ mais exa-
ctamente os resultados do calculo , e facilitaô rtiuito as operações das partes 
proporcionais , que frequentissimamente se devem fazer. 

5. Quer-se , por exemplo , saber a Longitude do Sol no primeiro de 
Janeiro ( 1 8 0 4 ) ás i 5 h 5 '42" . Reduzaô-se primeiramente os minutos e segun-
dos a partes decimais da hora : advertindo , que a sexta pai te dos segundos 
os converte em decimais de m i n u t o , e a sexta parte dos minutos c o m esse 
appendice converte tudo em decimais de hora ; e reciprocamente , q u e o 
sextuplo das partes decimais da hora converte em minutos o que corres-
ponde á casa das decimas , e o sextuplo da dizima que ticar aos minutos 
converte em segundos o que corresponder á casa das decimas. Assim 5 ' 4 2 " 
lie o mesmo que 5 ' , 7 , e 5 ' ,7 o mesmo que o h , o g 5 . Multipl icando entaõ o 
tempo reduzido i 3 b , o g 5 pelo movimento horário em Longitude 2 ' , 5 4 8 , e 
ajuntando o producto 3 3 ' , 3 6 6 á Longitude do meio-dia 279° 58 ' , 34 será a 
Longitude procurada 280 o 3 I ' , 7 O 6 , 

6. Reciprocamente : se houvéssemos de procnrar a que tempo no pri-
meiro de Janeiro ( 1804 ) teve o Sol a Longitude 280 o 3 i ' , 7 o 6 , deveríamos 
tomar a differença entre ella e a do meio-dia antecedente 3 3 ' , 3 6 6 , e divi-
dilla pelo movimento horário 2 ' , 5 4 8 , e o quociente i S ^ o g S ou i 3 k 5' 42" 
daria o tempo procurado. Mas por meio da Tab . I. auxiliar ( V o l . I. ) 
pode achar-se mais facilmente o mesmo por huma multiplicação , desta 
maneira. Com o movimento horário 2 ' , 5 4 8 multiplicado por 1 0 , isto he , 
com 25' ,48 se acha na dita Tab . pag. i a 3 o factor correspondente 2 , 3 5 4 7 9 
ou mais simplesmente 2 , 3 5 4 8 , o qual também se multiplica por 10 , e fica 
2 3 , 5 4 8 para ser por elle multiplicada a differença 3 3 ' , 3 6 6 , e o producto 
dá em minutos o tempo procurado 7 8 5 ' , 7 que se reduz a 131" 5 ' 4 2 " . 

7. Em vez da dita Tab . I . do V o l . I . damos no fim deste huma mais 
abbreviada , e mais cómoda , a qual se ajuntará a todos os Volumes seguintes^ 
Nei la se acharáô os factores correspondentes aos números A de a5 ' ,4 até 
43' , 1 com as suas differenças ; e com cada huma destas na ultima parte da 
Taboa se achará a parte proporcional ás centésimas de minuto , e bem assim 
ás millesimas , decimas millesimas etc. cortando huma , duas , etc. letras 
para a direita no numero achado. Por exemplo : Querendo o factor corres-
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p o n d e m e a 2 8 ' , 3 5 7 achamos 2 , 1 2 0 1 para 2 8 ' , 3 c o m a di f ferença 74 < e c o m 

esta para o s algarismos seguintes S y a s partes proporc iona i s 3 7 . . . . 5 , 2 
cuja soma 42 tirada de 2 , 1 2 0 1 dá o factor p r o c u r a d o 2 , 1 1 5 9 . E se o nu-
m e r o A for m e n o r que 2 5 ' , 4 0 1 1 maior <jue 4 3 ' , t entra-se na T a b . c o m o 
seu d o b r o , t r i p l o , e t c . ou c o m ametade , terço , e tc . e do factor a c h a d o 
toma-se s e m e l h a n t e m e n t e , o d o b r o , tr ip lo , e t c . ou ametade , t e r ç o , e t c . 

8 . Estas mult ip l icações de n ú m e r o s que i n v o l v e m partes dec imais , 
f azem-se mais abbrev iadamente , e screvendo o mult ip l icador deba ixo do 
m u l t i p l i c a n d o inversamente da direita para a esquerda , e f icando a casa 
das un idades del le d e b a i x o da casa decimal do mul t ip l i cando immedia ta -
m e n t e seguinte á que se quer exacta 110 produc to . E n t ã o cada algarismo do 
mul t ip l i cador c o m e ç a a mult ipl icar-se pe io do mul t ip l i cando que está em 

c i m a de l i s , t e n d o s e m p r e a t tençaõ ao que ítie viria da mul t ip l i cação pelo 
a lgar ismo q u e Ibe fica à direita , e esse a u m e n t a d o de huma unidade se o se -
gu in te for maior que 5 ; e todos estes p r o d u c t o s parciais se assentaô de 
sorte que os pr imeiras a lgar ismos delles á direita f iquem na mesma c o l u m n a . 
D e s t e m o d o as -duas mul t ip l i cações antecedentes de i 3 i , e g 5 por 2 ^ 5 4 8 . e 
d e 3 3 ' , 3 6 6 por 2 3 , 5 4 8 , q u e r e n d o a s centes imas e x a c t a s e ainda a s m i i l e -
s imas quasi exactas , se prat icaõ da maneira segu inte 

1 3 , 0 9 5 
8 4 5 . 2 

3 3 , 3 6 6 0 
8 4 5 . 3 2 

2 6 19 0 6 6 7 3 2 0 

6 5 4 7 1 0 0 0 q 8 
5 2 4 J 6 6 8 3 
1 0 5 •13 3 5 

3 3 , 3 6 6 2 6 7 3 3 , 3 6 6 
7 8 5 , 7 o 3 

g . D o m e s m o m o d o s e J o m a õ a s pnrtes proporc iona i s p e l o que respeita 
á Ascensão R e c t a , e á D e c l i n a c a õ , a qual s endo austral he rnaTcada c o m o 
sinal —, e s e n d o boreal c o m o sinal , assim c o m o as de todos os outros 
Planetas : adver t indo p o r é m , que a parte proporc ional delia ajanta-se á 
D e c l i n a c a õ a n t e c e d e n t e q u a n d o ellas vaõ c r e s c e n d o , e tira-se q u a n d o vaõ 
d i m i n u i n d o , quer sejaõ b o r e a i s , quer austrais. M-as na passagem de h u m a 
d e n o m i n a ç a õ para a o u t r a , se a parte proporc ional for ma ior que a D e c l i -
nacaõ an tecedente , entaõ tira-se esta daquella , e o resto he a D e c l i n a c a õ 
p r o c u r a d a , e c o m a d e n o m i n a ç a õ seguinte , 

1 o . P o r e x e m p l o : Em 20 de M a r ç o ( 1 8 0 4 ) ao m e i o - d i a he a D e c l i n a c a õ 
o" 6 ' , 7 2 austral , a qual vai d i m i n u i n d o . e o m o v i m e n t o horário be o ' , 9 8 7 . 
Se a qu izermos para a s 4 h , será a parte proporc iona i 3 \ g 5 e d iminuída da 
D e c l i n a c a õ antecedente dará a D e c l i n a c a õ procurada o° 2*,77 ainda austral. 
M a s se a quizermos saber para as i 4 b , acharemos a pai te proporc ional i 3 ' , 8 z 
maior do que a D e c l i n a c a õ antecedente o» 6 ' , 7 2 , e t i rando esta daquella , 
o resto o° 7 ' , 1 o será a D e c l i n a ç ã o procurada , e já b m e a l . 

n . Para quem se achar em qualquer outro i n e i i d i a i i o , e a qualquer 
hora del le quizer saber a L o n g i t u d e do Sol e t c . , he necessário que saiba a 
hora que entaõ be em Coimbra , e pa ia essa lará o ca lcu lo na forma soLre-

Vv 
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di ta . A liora de Co imbra se saberá pela d i f f erença da L o n g i t u d e G e o g r a -
ph ica dos dous m e r i d i a n o s c o n t a d a s e g u i d a m e n t e para O r i e n t e ou para O c c i -
d e o t e c o n f o r m e a parte por o n d e se c h e g o u ao d i to m e r i d i a n o , e i n c l u i n d o 
na conta 3 6 o ° se na viagem progressiva se t o r n o u a passar pe lo de C o i m b r a . 
Essa d i f ferença conver t ida em t e m p o se tira ou a junta á hora do l u g a r , 
c o n f o r m e se tiver i d o pela parte Or ienta l , ou pela O c c i d e n t a l ; e o r e s t o , 
ou soma será o dia e hora de C o i m b r a nesse in s tante , 

12. Se h u m n a v e g a n t e , por e - x e m p l o , s e achar p o r 23" 4 5 ' p a r a 
O r i e n t e de C o i m b r a , t e n d o n a v e g a d o para O r i e n t e , e t o r n a d o a passar 
p e l o m e s m o m e r i d i a n o de C o i m b r a , e se pela sua con t a se achar a i o d e 
J a n e i r o ás i o horas e 2 o ' , será a sua d i f ferença de L o n g i u d e para O r i e n t e 
5 8 3 ° 4 5 ' , e ern t e m p o 2 5 h 5 5 ' , a qual subt tah ida do t e m p o por elle c o n -
t a d o n o d i to lugar dará 9 d e J a n e i r o 8 H 4 3 ' t e m p o d e C o i m b r a n o m e s m o 
i n s t a n t e . P o r é m se chegasse ao m e s m o m e r i d i a n o de- 2 3 ° 45* para O r i e n t e 
de Co imbra , t e n d o n a v e g a d o pela parte O c c i d e n t a í , e pela sua c o n t a es t i -
vesse t a m b é m a IO de J a n e i r o ás io h o r a s e ao ' , e n t a õ a d i f f erença de L o n -
g i tude deveria ser c o n t a d a peta m e s m a parte O c i d e n t a l , e seria 3 5 6 ° i 5 ' , 
o u 2 3 h a5 ' e m - t e t n p o , a qual junta a o t e . n p o d o lugar i o d e J a n e i r o i o * 2 0 ' 
daria o t e m p o c o r r e s p o n d e n t e no m e r i d i a n o de C o i m b r a . 11 de J a n e i r o S h 4 6 ' . 

i 5 . E daqui se e n t e n d e r á , que a respe i to d o s Lugares fixos da T e r r a 
n a õ se d e v e at tender á sua s i t u a ç ã o 110 H e s m i s p h e r i o O r i e n t a l ou O c c i d e n -
tal , s e g u n d o as d i l ferenças das L o n g i t u d e s c o n t a d a s até 180° para h u m a e 
outra p a r t e , mas a o . r u m o por o n d e nos c o m u n i c a m o s c o m o s d i tos L u g a -
res. Na nova Ze landa , pov e x e m p l o , o C a b o do N o r t e f ica 1 7 9 o para O c -
c idente de Co imbra , e o C a b o do Sul 175" 55 ' para O r i e n t e . S e n d o p o r é m 
a nossa c õ m u n i c a c a ô para aque l l e s p o n t o s do G l o b o pela parte Orienta l , a 
L o n g i t u d e do C a b o do N o r t e n a õ deve t o m a r - s e de 179 o para O c c i d e n t e , 
mas de 181* para O r i e n t e : - E pe lo c o n t r a i i o , se o c a m i n h o fosse pela 
banda do O c c i d e n t e , a L o n g i t u d e do C a b o do Sul n a õ deveria t o m a r - s e de 
175° 3 3 ' para O r i e n t e , mas de 184° 2 7 ' para O c c i d e n t e . 

1 4 . A E q u a ç a õ do t e m p o leva o s inal — q u a n d o he subtractiva do 
t e m p o m é d i o para ter o v e r d a d e i r o , e o sinal - f - q u a n d o he additiva ; e o 
c o n t r a r i o será q u a n d o p e l o t e m p o verdadeiro se quizer saber o m é d i o . M a s 
e n t a õ , c o m o se acha a E q u a ç a ô c o m o m e s m o t e m p o v e r d a d e i r o , q u a n d o 
devia ser c o m o m é d i o a inda i g n o r a d o , n a õ p ô d e t o m a r - s e c o m o exacta 
senaô q u a n d o ella he mui to pequena , ou m u i t o pequena a sua variaçaõ em 
24 horas . C o m ella porém se achará m u i t o a p p r o x i m a d a m e n t e o t e m p o 
m é d i o , e c o m este a E q u a ç a ô exac ta , de que se ha de usar. Ass im , por 
e x e m p l o , a 20 de J a n e i r o ( 1 8 0 4 ) ás 9 h do t e m p o m é d i o se acha a E q u a -
ç a ô — l i ' 19",44 , e p o r c o n s e g u i n t e o t e m p o verdade iro nesse instante 
8 h 4 8 ' 40" ,56 . M a s se c o m este q u i z e r m o s saber o m é d i o c o r r e s p o n d e n t e , 
c o m elle a c h a r e m o s a E q u a ç a õ approx i tnada — n 1 " 1 9 " , 3 o , a qual s e n d o - l h e 
appl icada c o m o sinal c o n t r a r i o dá o t e m p o m é d i o 8 h 5 9 ' , 59" ,86 p r o x i m a -
m e n t e ; e c o m este se achará a E q u a ç a õ exacta — 11' 1 9 " , 4 4 , c l " e appl icada 
do rnesmo m o d o dará o t e m p o m é d i o jus tamente N o s casos , em que as 
D i l í e r e n ç a s da E q u a ç a õ variaõ mais c o n s i d e r a v e l m e n t e c o n v é m para maior 
e x a c i i d a õ que se attenda ás segundas D i f f e r e n ç a s . E assim no caso do e x e m -

1 p io em vez d e — 11' 1 9 " , 4 4 achar íamos mais e x a c t a m e n t e — 11 ' 1 9 " , 5 3 . 



D A S E P H E M E R I D E S . 

Pagina I I . 

15 . Na pnj ina segunda de cada m e z se acha a Ascensão R e c t a do m e r i -
d i a n o para cada dia ao m e i o - d i a met l io , que he ( c o m o se sabe ) igual á 
L o n g . m e d . do , e marca o p o n t o do E q u a d o r , que nesse ins tante passa 
pe io m e r i d i a n o , c o n t a d o do E q u i n o c i o m é d i o em t e m p o , e em grãos , E 
f io l u n d o del ia se a c h a õ as partes p r o p o r c i o n a i s da di ta Ascensão R e c t a em 
t e m p o , as quais servirão t a m b é m para a A s c e n s ã o R e c t a em g r á o s , m u -
d a n d o - s e nel ias os m i n u t o s em g r á o s , os s egundos em m i n u t o s , e t o m a n d o 
de tudo a quar ta par te , 

16. Para saber po i s a A s c e n s ã o R e c t a do m e r i d i a n o ao m e i o - d i a m c d i o 
de q u a l q u e r o u t r o lugar , buscar-se -ha a parte proporc iona l c o r r e s p o n d e n t e 
á d i f l èrença de L o n g i t u d e em t e m p o : a qual será addi t iva á Ascerisaõ R e c t a 
de C o i m b r a , se o lugar ficar para O c c i d e n t e ; e subtract iva , se ficar para 
O r i e n t e , n a í ó r m a ac ima dec larada ( n , i 3 . ) . E m M a c á o , por e x e m p l o , 
que f ica 122 o p jra O r i e n t e de C o i m b r a , e 8 l 8 ' em t e m p o , a c h a r e m o s que 
a 8h c o m p e t e a parte p r o p o r c i o n a l i ' 1 8 " , 8 5 , o p o r q u e a de 10 ' , he i " , 6 4 
e co i i s eg . i in temente o " , 1 6 4 a d e i f , para 8 ' l e r e m o s i " , 3 i . D o n d e será a 
parte p r o p o r c i o n a l c o r r e s p o n d e n t e a M a c á o 1' 20", iti , a qual s e n d o subtra-
hida da Ascensão R e c t a de Co imbra em t e m p o para qualquer dia , f icará a 
que c o u i p e t e ao m e r i d i a n o de M a c á o nesse m e s m o dia ao m e i o - d i a m é d i o . 
É m u d a n d o essa parte p r o p o r c i o n a l i ' 2 0 " , 1 6 em i° 2 0 1 , 1 6 , a quarta parte 
2 0 ' , 0 4 será o que deve c o n s t a n t e m e n t e subtrahir - se da A s c e n s ã o R e c t a de 
C o i m b r a em gráos , para ter a daque l i e L u g a r . 

17. S a b e n d o por tanto a Ascensão R e c t a do m e r i d i a n o ao m e i o - d i a 
m é d i o em C o i m b r a i m m e d i a t a m e n t e pela E p h e m e r i d e , e em qualquer o u -
t r o Lugar por m e i o da i e d u c c a ô a n t e c e d e n t e , i a c i l m e n t e se achará a que 
c o r r e s p o n d e a qua lquer o u t r o t e m p o desse dia , a j u n t a n d o - l h e o m e s m o 
t e m p o c o m a parte p r o p o r c i o n a l , que lbe c o r r e s p o n d e r . Ass im , por 
e x e m p l o , n o p r i m e i r o d e J a n e i r o ( 1 8 0 4 ) s e n d o e m Co imbra a Ascensão 
R e c t a do m e r i d i a n o i 8 h 39 ' 5 o " , 4 0 ao m e i o - d i a m é d i o , ás 1 4 1 4 0 ' 12" será 
i 8 h 3g ' 5 o " , 4 0 -+- 1 4 1 4 0 ' 12" - f - 21 J 7"i99 •+• C' ,57 - t - o" ,o3 91' 22 ' 2b" ,99 , 
e em gráos 140 o 5 6 ' , 7 5 . 

18. Na Q u e s t ã o inversa , q u a n d o se procura o t e m p o c o r r e s p o n d e n t e 
a h u m a Ascensão R e c t a d a d a , delia a u m e n t a d a de 24'J> s e ' o r necessár io , 
se tira a do m e i o - d i a a n t e c e d e n t e , e o resto lie p r o x i m a m e n t e o t e m p o 
p r o c u r a d o , e maior do que c o n v é m . D e l l e se tira a parte p r o p o r c i o n a l 
c o m p e t e n t e ás horas , do resto a que lhe c o m p e t e aos m i n u t o s , e desse resto 
a que lhe c o m p e l i r aos s e g u n d o s , e teremos por u l t i m o resto o t e m p o 
p r o c u r a d o . A s s i m , n o m e s m o e x e m p l o a n t e c e d e n t e , q u e r e n d o saber o 
t e m p o em que a Ascensão Piecta do m e r i d i a n o ba de ser q l 22' 2Ò".9r) , 
delia ( a u m e n t a d a nes te caso dc 24* ) t i raremos a do meio -d ia a n t e c e d e n t e 
I 8 H 5y 5 o ' . 4 0 , e t e remos o resto 1 4 ' 42 ' 56".5Q , do qnal t irando 2' 17".90 
parte porporc iona l ás 14'' fica o resto 141' 4 0 ' i 8 " . 6 o . e deste t i rando mais 
6",57 parte proporc iona l aos 40 ' fica o resto i 4 h 4 0 ' 12",o5 , do qual em 
íim t i rando o" ,o3 parte p r o p o r c i o n a l aos. 12" fica o t e m p o procurado 
i 4 h 4 0 ' 1 2 " , 0 0 . 
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19. Como a passagem dc huma estrella pelo meridiano he quando a 
Ascensão Recta delia coincide com a do mesmo meridiano , o tempo dessa 
passagem se calculará buscando o tempo, em que a Ascensão Recta do 
meridiano ha de ser igual á da estrella. E assim no primeiro de Janeiro a 
estrella que tivesse 9b 22' 26",99 da Ascensão Recta passaria pelo meridiano 
ás i4 u 40' 12", conformemente ao que se achou pelo calculo antecedente? 
advertindo sempre , que quando se quizer grande exactidaõ deve a Ascensão 
Recta da estrella corrigir-se do effeito da aberraçaõ, naõ porém da nutaçaõ, 
porque deve ser contada do Equinócio rnedio , assim como se conta a do 
meridiano. 

20. A passagem dos Planetas he da mesma maneira quando a sua As-
| censaõ Recta se ajusta com a do meridiano ; mas como a delles varia dc 

meio-dia a meio-dia , he necessário que se attenda á variaçaõ correspon-
dente ao mesmo tempo que se piocura. Da Ascensão Recta do Planeta 
em tempo ao meio-dia tira-se a do meridiano , c procedendo do modo so-
bredito se acha proximamente o tempo da passagem , ao qual se ajuntará 
a parte proporcional da variaçaõ horária em tempo , que lhe corresponder , 
e se tirará quando o Planeta for retrogrado. 

21. Querendo , por exemplo, saber o tempo médio da passagem do 
Sol pelo meridiano em 20 de Janeiro (1S0.4) 1 oa Ascensão Recta delle ao 
meio-dia médio 5oi° 29*,4'3 reduzida a tempo 2ob 5' á7",8o tira-se a do 
meridiano 191 45",00 , e do resto ob 111 12",80 tira-se a parte propor-
cional da Ascensão Recta do meridiano que lhe corresponde 1 ',84 , e fica 
oh 111 10",96 , que seria o tempo da passagem , se o Sol entre tanto naõ 
madasse de Ascensão Recta. Como porém tem a variaçaõ de 2',662 e em 
tempo de to",61 por hora , a parte proporcional que dahi resulta he 
r ' ,98 , que ajuntando-se ao tempo achado dá exactamente o da passagem 
a ob 11' 12",94. 

22. No exemplo antecedente calculamos a passagem do Sol pelo rae-
thodo comum a todos os Planetas , exceptuando a Lua que requer outra 
consideraçaõ em rasaô da variaçaõ dos movimentos horários , de que adiante 
se tratará. Mas a passagem do Sol mais iibbreviadainente se achará appli-
cando ao meio-dia médio com o sinal contrario a Equaçaô do tempo , e 
essa correcta com a parte qne Ibe competir da soa variaçaõ em 24 horas, 
que vem a ser o mesmo que achar o tempo médio ao meio-dia verdadeiro 
(n . 14.). Assim, no mesmo exemplo, a Equaçaô do tempo ao meio-dia 
médio he — n' 12",8 , e a parte proporcional , que lhe compete a rasaô 
de 17",7 por 24 horas , he o",14 , e conseguintemente o tempo da passa-
gem oh 111 >2",94, 

23. Para se ajustar por tanto huma pêndula ao tempo médio , he ne-
cessário que observado o meio-dio verdadeiro ou por alturas corresponuen-
tes , ou pelò Instrumento das passagens , ou pela raeridiana filar , mostre 
o que nesse dia compete ao instante do dito meio-dia. £ se o naõ mostrar 
justamente , nota-se a differença ; e essa comparada com a do dia seguinte 
mostrará qual haveria de ser em qualquer instante intermedio , e conse-
guintemente o tempo médio de huma observaçaõ, que entaõ so fizesse. 

24. Pelo que respeita porém a pêndula regulada pelo tempo sideral , j 
he sabido que deve mostrar oh no instante da passagem do Equinocio I 
médio pelo meridiano. E isso terá lugar sempre rjue ellu mostrar constan- j 
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temente a A s c e n s ã o R e c t a d e q u a l q u e r e s t r e i t a bens c o n b e ida na nua p a s s a -
g e m p e l o m e r i d i a n o , e e m c a d a d ia a A s c e n s ã o R e c u d o S o ! , o u a d o m e -
r i d i a n o c o r r e s p o n d e n t e a o i n s t a n t e d o m e i o - d i a v e r d a d e n o . E h a v e n d o 
a l g u m a d i í í e r e n c a c o m p a r a - s e c o m t i da p a s s a g e m s e g u i n t e oti da e s t r e l l a , 
o u d o S o l , e s e c o n h e c e r á a d i f f e r e n ç a c o r r e s p o n d e n t e a q u a l q u e r i n s t a n t e 
do i n t e r v a l l o , e c o n s e g u i n t e m e n t e o t e m p o s i d e r a l , ou a A s c e n s ã o R e c t a 
d e q u a l q u e r a s t r o q u e e u t a ú passasse p e l o m e r i d i a n o . E d o m e s m o rr .odo 
n o t a d a s a s d i l f e r e n ç a s e m d o u s m e i o s - d i a s c o n s e c u t i v o s a r e s p e i t o d o t e m p o 
m é d i o q u e 1 l ies c o r r e s p o n d i a , o u d o o11 d o t e m p o v e r d a d e i r o , s e r á c o n h e -
c i d o q u a l q u e r d e s t e s p a l a o i n s t a n t e i n t e i m é d i o , e m q u e s e t e n h a f e i t o 
q u a l q u e r o b s e r v a c a õ , e m a i c a d o o t e m p o d e l i a p e l a d i t a p ê n d u l a . 

25. O tempo da p a s s a g e m de hum astro por qualquer circulo horário , 
assim como o da passagem pelo meridiano , reduz*se também a achar-se o 
tempo médio correspondente a huma Ascensão Recta do meridiano conhe-
cida , só com a differença de naõ ser essa simplesmente a do astro , mas 
a do astro aumentada 011 diminuida do angula horário , conforme ficar este 
para Occidente , ou para Oriente do meridiano , e tendo também attençaõ 
á variaçaõ da Ascensão Recta pelo que respeita aos Planetas (n . 20.). 

26. Por exemplo : Tendo 110 primeiro de Janeiro observado para Occi-
dente a altura de Sirio , e por ella juntamente com a sua Declinacaõ, e com 
a Latitude do Lugar , achado o angulo horário 62" 47',5 , reduzillo-hemos 
a tempo a rasaõ de 1 5" por hora , e dará 4'' 11' 10", o qual junto á Ascensão 
Recta du estrella em tempo 6b 56' Sa" dará a As»ensaõ Recta do meridiano 
no instante da observacaõ io h 47' 42"- E se e S 5 e meridiano do Lugar da 
observacaõ estiver para Occidente de Coimbra 23® 221, ou ib 35' 28" será 
a Ascensão Recta delle ao meio-dia médio i8h 40' 5",76 (n. 16. ) , a qual 
sendo tirada da que se achou para o instante da observacaõ , fica c resto 
161' 7' 56",24 do qual tirando successivamente as partes proporcionais ás 
horas, minutos, e segundos (n . 18.) acharemos o tempo médio procurado 
i6 h 4'07",29. Este methodo he mais simples do que o vulgarmente usado 
por meio da passagem da estrella pelo meridiano , porque só essa requer 
hum calculo tal como o antecedente , e depois o angulo horário naõ se 

liade reduzir a tempo a rasaõ de i5° por hora , mas de i5° por o11
 6 9 ' , 8 5 6 , «• 

<j«e he redneçaõ mais trabalhosa. 
27. Em quanto ao Sol : O seu angulo horário em tempo , a rasaõ dc 

i50 por hora , sendo para Occidente , dá immediatamente o tempo ver-
dadeiro no Lugar da observacaõ ; e sendo para Oriente , tira-se de 2 4 \ 
e o resto he o tempo contado astronomicamente desde o meio-dia ante-
cedente. Com elle, « com a differença dos meridianos se saberá o que 
entaõ se r.ontavf» no meridiano de Coimbra , e conseguintemente a Equacaô 
para se reduzir ao médio ( n. 11. 14.). 

2 8 . Da mesma maneira se achará o t e m p o d o N a s c i m e n t o e O c c a s o 
dos astros , tendo advertido que nesse caso n a õ he n e c e s s a r i a o b s e r v a c a õ 
para saber o angulo horário , porque be o m e s m o que o s eu a r c o s e m i -
diurno , unicamente dependente da Declinacaõ d o s m e s m o s a s t r o s , e ria 
Latitude do Lugar. O arco semidiurno se achará p e l a Taboa d a s d i t í e r e n ç a s 
ascensionais ( V o l . l l . p»g. 154 , e 1 9 7 . ) -

29. Na mesma pagina segunda se apontaõ os phenomenos , e a3 obser-
vações mais importantes de cada m«z. Tais saõ as conjunções da £ e dos 
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Planetas com as estrellas , e de huns eom os outros. E estas conjunções se 
entenderão sempre em Ascensão Recta , porque essas, assim como as dil-
ferenças de Declinaçaõ , saõ as que immediatamenie se observuõ. Primeira-
mente se poem o tempo, da tf, depois o sina! do astro que relativamente 
se move a respeito do outro que se lhe poem adiante, e por Sm a ditíerença 
verdadeira das Declinações no instante da mesma çf, marcada com o sinal 
•+- quando o primeiro astro passa ao Norte , e com — quando ao Sul do 
segundo. Assim em 8 de Janeiro (1804) 121,2 do tempo médio de Coim-
bra H- 26' ,! quer dizer , que nesse tempo se achará a Lna em 
conjunção da Ascensão Recta com a estrella it de Scorpio , e 26', 1 para o 
Norte delia , sem attender aos efleitos opticos da parallaxe. 

5o. E vaõ notadas todas as que em rasaõ dos ditos efleitos da parallaxe 
podem ser eclipticas em alguma parte da Terra , de cujo calculo se tratou no 
A cl. I. prg. 2.3o. Mas os que haõ de ter lugar em Coimbra , e com pouca dif-
iéreuça em todo o Reino de Portugal , vaõ já calculadas , apontando-se os 
tempos da Immersaõ e da Emersão , e marcando-se os pontos da circum-
íerencia da Lua por onde ha de entrar e sahir a estrella contados em gráos 
desde o ponto mais alto da Lua para Orienta quando tiverem o sinal -+- ,_e 
paia Occiderrte quando tiverem —. Além disso se marca também a diffe-
rença das Declinações apparentes nesses mesmos pontos com o sinal.-p. en-
trando ou sab indo a estrella para o Norte do centro da Lua e — para o 
Sul. Por qualquer destes meios , ou por ambos , se fará juizo do ponto da 
Lua onde se deve esperar a sabida da estiella , porque sem isso só por acaso 
se pode fazer bem a observação. Quem usar de hum telescopio montado pa-
rallaticamente, e bem verificado , naõ carece dos ditos meios , porque porrdo 
a estrella na entrada psrto do fio parallello ao Equador na mesma proximi-
dade dellc observará a sabida , visto que ella naõ muda de Declinaçaõ- Nos 
Eclipses do Sol o principio he o que naõ pode ser bem observado sem se 
saber o ponto da circuroferencia delle onde sehade esperar o contacto, e 
a primeira impressão sensível da interposição óptica do distico da Lua ; e 
essa somente pode conhecer-se pelo primeiro dos meios sobreditos, o qual 
sempre se notará lios eclipses visíveis em Coimbra, E marcaremos também 
com. o sinal ? todos os eclipses , cujo annuncio naõ podemos díiançar por 
dependerem de huma pequena quantidade que pode naõ ter lugar , sendo 
dentro dos limites a que se extendem os erros das. Taboas, 

3 i . As observações dos eclipses do Sol , e das estrellas , saõ da maior 
importância, tanto para rectificar as Taboas da Lua , como para determinar 
a Longitude Geographica dos Lugares onde ellas se fizerem. E por isso he 
muito de recomendar aos nossos navegantes , que aproveitem todas as occa-
siões de as fazerem nas ilhas , portos , enseadas , e quaesquer outros pontos 
do Clobo , onde abordaiem : para o que naõ precizaõ mais do que de hum 
Óculo achromatico de tres pés , porque elles costumaõ levar os. Instrumen-
tos necessár ios para a determinaçaõ do tempo , na qual deve procurar-se a 
maior exactidaô possivel. Estas observações carecera de huma reducçaõ , 
de que se tratou 110 primeiro Volume pag. 236. a qual pode ser feita a todo 
o tempo, e aqui faremos com muito gosto a de todas as que nos forem remet-
tidas , com as quais iremos acertando as. posições dos Lugares na Taboa 
Cosmograpliina , que publicamos neste Volume , e continuaremos a publi-
car nos seguintes. 
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32 . Os eclipses da Lua naõ carecem da sobredita reduccaõ , mas-a d i f -
ferença dos t empos , em que se observou a mesma phase , dá i« imediata-
mente a differença dos meridianos. Saõ p o i e m meuos- exarías as determi-
nações fundadas nestas observações , por causa da grada, aó snccessiva da 
penumbra , que naõ deixa bem distinguir o termo justo da sombra , donde 
vem q u e no mesmo Lugar differentes Observadores julgaõ o p i inc ip io , e (im 
destes eclipses em tempos dif iérentes até 4 minutos , principalmente usando 
cie ts lescopios de differente a lcance . N a õ devem c o m tudo desprezar-se 
estas observações , e muito mais porque em cada eclipse se p o d e m lazer 
muitas , notando os tempos , em que entraõ , e sabem da sombra as man-
chfcs , e pontos notáveis tia Lua , cuja figura se ad iará no fim do primeiro 
e do undéc imo V o l u m e destas Epl iemerides . A entrada de cada mancha 
comparada c o m a observada.em outro Lugar dá a differença dos meridianos 
por essa observacaõ , e o meio ar i thmet ico de todas dá o resultado geral das 
entradas , ou immersões ; e achando do mesmo modo o das emersões , o 
meio ar i thmet ico del les dará a differença dos meridianos muito proxima-
mente. Gora exact idaõ porém a daria , se cada hum dos Observadores fosse 
constante no gráo de e scur idade , que c o m e ç o u a tomar por termo da s o m -
bra , porque entaõ quanto hum julgasse a immersaú antes que o outro , 
tanto julgaria a emersão, depois , e os meios ari thmeticos de ambos Obser-
vadores co io f id ir iaõ no m e s m o instante physico . 

Pagina I I I . 

3 3 . Os cálculos dos Planetas , que se contém nesta pagina , foraõ feitos 
pelos nossas Taboas publicadas era i 8 i 3 . . E para naõ ficar baldada para o 
publico a e x a c t i d a õ , com que se fizeraô , todos os Lugares calculados naõ 
se daô somente em minutos , mas ajuntaõ-se as decimas de minuto , de 
maneira que nunca levaõ a respeito do que deu o calculo differença maior 
que a de o ' , o 5 , ou de 5", e assim podetu servir para todos os casos , em 
que. for necessaria huma tal exact idaõ. 

34 . Os Lugares dc Mercúrio , que saõ de pouco uso por passar quasi 
sempre involv ido nos raios do Sol , vaõ agora calculados de seis em seis 
dias , os de V é n u s e M a r í e de tres em tres , os de Júpiter de seis em seis , 
os de Saturno de dez em d e z , deixando-se U r a n o c o m o inútil ao nosso pro-
posito. Mas na passagem de hum mez para o u t r o , succede olgumas vezes 
ser o intervallo dif ferente , visto que n a õ tem todos o mesmo numero de 
dias , e q.ue sempre se começa no primeirq de cada hum , donde resulta 
que somente na passagem de hum. mez de 3o dias para o seguinte he que 
naõ se altera o andamento de n e n h u m dos ditos intervallos. 
. . 55. Qualquer que seja o intervallo , a differença de dous. Lugares c o n -
secutivos dividida pelos dias do intervallo dá o movimento diurno , e esse 
multiplicado pela parte dada do intervallo reduzida á unidade do dia dá a 
parte proporcional correspondente additiva , ou subtractiva , conforme f o -
rem os Lugares crescendo , on d iminuindo. Por exemplo : Querendo a 
Ascensão Recta de Vénus em 21 de Janeiro (1804) ás i o 1 4 8 ' , achamos na 
Ephemeride que a 19 he 324° 56 ' .5 e 3 3 i ° 5o' .7 a 25 , cuja differença 7° 14 ' ,4 
dividida pelo intervaUo 6 dá o movimento diurno 1° 1 2 ' , 4 , e este mul í ip l i -
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cndo por z * , ^ (1"® a P a r t e do intervallo correspondente ao tempo pro-
posto ) dá a parte proporcional 1° 5y',4 <Tue junta neste caso á Ascensão 
do dia 19 , dA a que se prorura 527o 35 ' ,7 . 

36. Ki) calculo antecedente supoern-se que o movimento he uniforme 
em cada intervallo, como pode snppor-se qiiasi sempre nos usos ordinários. 
Mas quando for necessario-grande exactidaõ , he necessário que se attenda 
ás segundas differencas ; e isso , quer os iwtervuilos sejaõ iguais quer desi-
guais , se la rá desta maneira: liusque-se também o movimento diurno do 
intervallo seguinte ; e se esse for igual , ou quasi iguai ao antecedente., será 
exacta ou quasi exacta a supposicaõ da uniformidade. Naõ o sendo porém , 
tome-se a differença delie , e divida-se pela soma das intervallos ; e o quo-
ciente multiplicado pelo complemento da parte dada do intervallo (isto he , 
pelo que falta á dita parle para se completar o intervallo inteiro , ou pela 
differença entre o intervallo e a mesma par te) dará a correccaõ do primeiro 
movimento diurno , additiva quando elles vaõ diminuindo , subtractiva 
ouando vaõ cresrendo; e esse , assim correcto , sendo multiplicado peia 
parte do intervallo dará a parte proporcional , e conseguintemente o Lugar 
que se busca. Se os dous movimentos diurnos forem para partes oppostas , 
hum directo c o outro retrogado , ou hum para o Nor te e o outro para 
o Sul , a differecça delias se torna em soma , a qual segue a denominaçaõ 
do segundo. 

37. Assim uo mesmo exemplo antecedente , o intervallo seguinte de 25 
de Janeiro a r de Fevereiro he de 7 dias, o movimento diurno i* 10 ' ,486, 
cuja differença a respeito do antecedente t \ g i 4 dividida pela soma dos 
intervallos i5 dá o quociente o',147 , e este multiplicado por 5",55 (que he 
o complemento da parte do intervallo dada 2d,45) dá a correcção o',52 ad-
ditiva neste caso ao movimento diurno antecedente i# 12',4 i < lu e ficará 
redusida a 1° I2' ,g2 , e multiplicando-o pela parte do intervallo 2'i,45 , 
teremos a parte proporcional correspondente 2° 58',7 , e conseguintemente 
a Ascênsaõ Recta procurada 327* 35',o. 

3S. He também necessário recorrer ás segundas differenças quando se 
quizer saber o tempo das Estacões , maximas Elongações , Latitudes , ou 
Declinações. Nos dõus intervallos consecutivos , dentro dos quais se vê que 
cahe o tempo procurado , bciscaõ-se os movimentos diurnos , e a differença 
delles que se reduz a soma quando saõ para partes contrarias, como acima 
se advertio , se divide pela soma dos intervallos. Do quociente multiplicado 
pelo primeiro intervallo ( que ve(n a ser ametade da dita differença , quando 
elles saõ ignais) tira-se o primeiro movimento diurno ; e o resto; que seme-
lhantemente se reduz a soma quando saõ para partes contrarias , dividido 
pelo dobro do mesmo quociente , dará o tempo que se procura contado do 
principio do primeiro intervallo. 

39. Assim , por exemplo, vendo qae Mercnrio a 25 e 28 de Janeiro , 
e 1 de Fevereiro (1804) tem as Longitudes Geocêntricas 322"" 3o',6 . . . . 
323° 47 ' , ! . . . . e 322° 58',4 conhecemos que a maxiina , ou o ponto 
da Estaçaõ , cahe em algum instante intermédio. O movimento diurno do 
primeiro intervallo he -+- 25',5 , o do segundo — 12',175 , a differença 
delles — 37^675 ; e esta dividida pela soma dos intervallos 7 dá o quociente 
— 5',582 , o qual multiplicado pelo primeiro intervallo 5 dá o producto 
— 16',-146 , e tirando deste o primeiro movimento diurno -(- 25',5 , fica o 
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re«o — 41',646 , qne dir idido pelo dobro do mesmo quociente — io',764 
dá 3J,86g , ou 34 ao1 5 i ' , 4 , e cosseguinteraente a Estaçaõ no dia 28 is 
201 5 i ' , 4 . 

40. Oí semidiametros dos Planetas, que algumas vezes convém taber , 
e que naõ couberaõ na pagina , facilmente se acharáõ por meio das paral-
laxe» , porque tera com ellas huma rasaõ constante em cada hum delles. 
Eisaqui os factores respectivos , pelos quais te hade multiplicar a parallaxe 
actual, para ter o semidiametro : 

Fact. Face. Fact. 

T . . . 0,62 } / S . - • - 9i,98 
? • • • 0,96 í . . . IO,86 \ 

Pagina IV. 

4"I. Nesta pagine se contém as Longitudes da Ln« calculadas para o 
meio-dia-, e meia-noite de cada dia astronomico pelas nossas Taboas Astro-
nómicas ]á citadas. 

42. Cada Longitude calculada he seguida de dom números subsidiários 
A , e B , que servem para se achar com exactidaô a Longitude para qual-
quer Tempo intermedio , ou reciprocamente o tempo correspondente a huma 
Longitude dada, G u u m e r o B refere-se á mesma unidade de m inu to , a que 
te refere o numero A, e a virgula , que nelle separa a ultimo algarismo , naõ 
quer dizer , que o antecedente pertence á casa das unidades , mas á casa do 
ultimo algarismo do numero A , tendo aquelle separado com a virgula para 
a direita numa casa decimal de mais no d i t o numero 10 qual por isso 
mesmo se jsaõ poz denominacaõ das unidades no alto da sua columna. 
Assim no primeiro de Janeiro (1804) ao meio-dia he seguida a Longitude 
da Lua doa iumero A 3 i ' , 4 8 8 , e d e B— 16 ,7 , que por abbreviatura quer 
dizer — o1 ,0167. 

4 3 . O numero A he o movimento horário da Lua no instante do meio-
dia , ou meia-noite , a que se ajunta , enteadendo^se aqui por movimento 
horário nao o que ella anda efec t ivamente na hora seguinte , mas o que 
havia de a n d a r , se conservasse a mesma velocidade que tinha no dito instante. 
Para saber o que semelhantemente corresponde a qualquer instante interme-
dio, multiplica-se B pelo dobro do tempo reduzido á unidade da hora (n. 6 . ) , 
e o producto he a variaçaõ de A additiva , ou subtractiva , conforme B tiver 
o sinal - f - v o o o sinal —. Assim , querendo saber o movimento horário da 
Lua em Longi tude no primeiro de Janeiro (1804) ás I 5 u 2 4 ' 18", ou ás 3 fc,4o5 
depois da meia-noi te , á qual corresponde A = 3i \ o g 5 , e B — — o' ,0148 , 
multiplicaremos«ste pelo dobro do t e m p o 6 \ 8 1 , e o producto o ' , t o i subtra-
indo neste caso de A dará o movimento liorario procurado 3o',gg4. 

44- Se<juirermos porém o movimento efféctivo de huma hora , que no 
uso ordinário rostuma tomar-se por movimento horário , entaõ em vez de 
multiplicar B pelo dobro do tempo multiplicar-se-ha pelo dobro mais ou me-
nos huma unifl jde , conforme for para a hora seguinte ou para a antecedeu-
te. E assim , no mesmo exemplo , acharíamos o movimento horário 3i ' ,oog 

Idas ah,4o5 até as 3b,4o5 , e 3o', 97c) das 5b,4o5 até ás 4S405 , que saõ 

' " 

Y j 
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propriamente os movimentos horários correspondentes ao meio dos interval- ' 
los 2 h , 9 o 5 « 3 h , 9 o 5 , e. tomados como correspondentes a todo o intervallo 
respectivo (que r em a ler o mesmo que «uppor o movimento uniforme em cada 
hora) no mesmo meio produzem, o maior erro. Assim tomando 2o , 9 7 9 corno 
movimento horário ás 5 k , 4 ° 5 , dalii até ás 3h ,9o5. andaria a Lua 1 6 ' , 4 0 9 i , ' 
quando realmente terá andado 15' ,4935 ; e se suppuzessemos o mesmo m o -
vimento horai io constante por espaço de tres horas , das 5 \ 4 0 0 até ás *»ll,4d5 
andai ia 1° 0 2 ' , 9 3 7 , q u a n d o rea lmente naõ. andará mais que 1° 52. ' ,849 c o m 
a d i f fe rença de 5",5 que em certos casos pode chegar ao dobro nas Longi-
tudes , e ao q u á d r u p l o nas Ascensões Rectas . 

4 i - A Loqgitode da Lua para qualquer tempo depois do meio-dia , ou 
da meia-noite , se achará multiplicando o tempo por B , cujo producto 
será a correcção de A additiva , ou subtractiva , conforme o sinal de B , 
e multiplicando o A correcto pe^o mesmo tempo teremos o movimento cor-
respondente (ia Lua , que junto á Longitude do m e i o - d i a , ou meia-noite 
antecedente , dará a que se procura. S e , por exemplo , a procurarmos no 
primeiro de Janeiro (1804) is i 5 k 24 ' r8" , ou ou as 5 k , 4 o 5 depois da meia-
n o i t e , multiplicando este tempo por B (— o ' ,0148) o p r o d u c t o — o ' , o 5 o 
será a correcção subtractiva de A que ficará reduzido a 3L' ,O45 , 
o qual multiplicado pelo mesmo tempo-dará o movimento correspondente 
io5.' ,7t ou i° 45' ,71 , e esse junto á Longitude da meia-noite antecedente 
( i 5 8 ° 25.',44)" dará a que se procura 1G0" i i ' , i 5 , 

4G. Reciprocamente : Sendo dada qualquer Longitude , acharemos o 
tempo , «ubtrahindo delia » do meio-dia , ou a da meia-ncite próxima 
antecedente , e dividindo a differença reduzida a minutos pelo numero A, 
O quociente será o tempo approximado , com o qual se buscará a correcção 
de A , e tornando a di»idir por elle c o n e c t o a mesma difiérecça teremos 
exactamente o tempo procurado» Assim tirando da Longitude ib'o" 1.1',i5 
do mesmo exemplo a da meia-noite antecedente 158" 25 ,44 temos a di l fe-
renç» i* 45'»7> 1 9 l i e reduzida a e dividida por A (3 i ,09A) dá o 
tempo approxi tmdo 3 h , 4 , e este multiplicado por B (— o ' ,0148 dá a cor-
recção •— o ' ,o5o , e cons«guin;emecte terá o valor correcto de A 5 I \ O 4 5 , 

pelo qual tornando a dividir a mesma differença te iemos exactamente o 
p tempo procurado 3 h , 4 o 5 depois da ineia-noite , ou i i h 24' 18". 

47. Paia evitar porém essas divisões se calculou a Tab I. auxiliar do 
primeiro Volume , que as reduz a multiplicações desta maneira : Busca-se 
neíla o factor correspondente a A , e basta que seja com duas casas decimais , 
e por elje se multiplica a sobredita differença reduzida á unidade do gráo. 
O producto será o tempo proximamente , ; e quanto basta para buscar a cor-
reccaõ de ji. Com elle correcto se. busca na mesma Taboa o factor corres-
pondente , pelo qual tornando a multiplicar a mesma diff írença achaieraos 
exactamente o tempo que se procura. Ass im, no mesmo exemplo , entrando 

j com A de S i ' , 0 9 5 na dita Taboa ( pag. 1 2 4 ) achamos o factor 1,93 que 
o:ultiplicudo pela differença I°,76I8 dá o teiT.po approximado S . 1 ^ com o 
qual se acha na forma s jbredita o valor, correcto de A 3I ' ,o45 , e com este 
na mesma Taboa o factor 1 .9 .327, pelo qual tornando a multipl icara mesma 
differença teremos o tempo exacto 3 b , 4 o 5 . Em vez daquella Tuboa pode 
servir a qne vai no fim deste V o l u i n » e irá no dos seguintes da maneira 
acima declarada ( n . 7 . ) . 
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| 48. Na mesma pagina se achará a parallaxe horizontal da Lua em cada 
| dia ao meio-dia, e á meia-noite , donde por simples partes proporcionais se 
! conhecerá a que compete a qualquer instante intermédio. Fsta parallaxe he 
I a que corresponde ao Equador , e carece de huma rcduccaõ subtractiva para 
] se ter a correspondente a qualquer parallelo ; reducçaô que se achará na 

T a b . I X . do primeiro Volume pag. 162. 

Pagina f . 

4f). Nesta pagina se achará a Latitude da Lua calculada semelhante-
| mente para cada dia ao meio-dia , e á meia-noite. E cada huma he seguida 
' dos números- A e B para o mesmo fim que lias Longitudes , mas que carecem 

de especial attençaõ. As Longitudes saõ sempre progressivas , e por isso os 
números A sempre additivos , sendo somente os números D , ora addttivos , 
ora subtractivos. Mas as Latitudes saõ humas vezes para o Nor te marcadas 

' com o sisal , outras para o Sul marcadas com o sinal — ; e tanto humas 
como outras tem a principal parte da sua variação denotada por A ora para 
o Nor t e marcada também com o sinal -f- , ora para o Sul com o sinal —. 
Isto porém naõ introduz mais do que huma leve modificação nas regras , 

i que se deraõ para as Longitudes , que de outra sorte naõ seria necessário 
' repetir, 

.5o. Para achar pois o movimento horário em Latitude (entendido do 
mesmo modo que o da Longitude ( n. 43 . ) ) para qualquer tempo depois do 
meio-dia , ou da meia-noite , multiplica-se o numero B pelo dobro do dito 
tempo reduzido á unidade da hora cujo producto se maica com o mesmo 
sinal de B ; e a soma delle e de A, quando tiverem o mesmo sinal . que será 
também o delia , ou a differença, quando o tiverem dilferente, e com o sinal 
do maior , será o movimento horário para o Nor te , ou para o Sul , con-
forme sahir com o sinal -f- , ou com o sinal —. 

51. Por exemplo : Querendo saber o movimento horário no primeiro 
de Janeiro (1804) ás 9k 24 ' , ou g 1 ^ achamos na Ephemeride para o meio-dia 
antecedente A -— ^ ' , 7 2 9 , + o ' ,oo58 (11 4 2 ). Multiplicando este 
pelo dobro do tempo i 8 h , 8 temos o producto -(- o ' ,109 , e a differença 
entre elle e A com o sinal do maior lie o movimento horário — 2 ' .620 , e 
para o Sul. Do mesmo modo querendo-o saber no dia 10 do mesmo mez ás 
17I» 54' , isto he , ás 5 \ g depois tia meia-noite , paia a qual se acha na 
Ephemeride ' ,979, e B o",0104 , o producto deste multiplicado 
pelo dobro do tempo n h , 8 será. -4- o ' , i 2 5 , e a toma delle com A será o 
movimento horário procurado -f- a ' , i .ò2 . que pelo sinal sé cooho<*fe ser para 
o N o r t e ; e isso mesmo se conhece pela simples inspecção da Latitude , 
porque sendo aus t ra l , e diminuindo , mostra que a Lua caminha para o 
Nor t e . 

52. Quando se quizer o movimento effeetivo de bum 1 hora . em vez de 
moltipiicar-se B pelo dobro do t e m p o , multiplicai-se-h • pelo dobro aumen-
tado ou diminuído de huma unidade , conforme se tr, tar da hora seguinte 
ou da antecedente ao tempo dado ; e tudo o mais o r n o na regra , e nos I 
exemplos antecedentes, Veja-se purém o que íica advertido ( n . / w . ) a respeito 
do erro que se commette , quando »e toma por movimento horário o 'movi-
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mento effectivo de huma hora , naõ sendo elle un i forme , mas accelerado , 
ou retardado. 

53 . Para se achar a Latitude da Lua a qualquer tempo depois do meio-
dia , ou da me ia -no i t e , inultiplica-se B pelo t e m p o , e a soma do producto 
e de A (que se torna em differença quando forem de djfíèrentes sinais , e 
leva o do maior ) multiplicada outra vez pelo mesmo tempo dará outro 
producto , cuja soma com a Latitude do meio-dia ou da meia-noite antece-
dente ( que também se mudará em differença quando forem de diffèrents 
sinal , e levará o do termo maior ) será a-Latitude procurada, boreal , ou 
austral , conforme sahir com o sinal -J- ou com o sinal —. 

54 . Exemplo : Se quizermos saber a I.atitude da Lua cm 6 de Janeiro 
(1804) ás 191» 36' , isto he , ás 7 b , 6 depois da m e i a - n o i t e , para a qual se 
acha na Ephemeride a Latitude — 5° 1 1 ' , 2 8 , o numero — o 1 , 2 8 0 , e 
B - f - 0 ,0117 1 multiplicando este pelo tempo teremos o producto -4- o ' , 0 8 9 , 
cuja soma com A será — o ' , i g i , a qual multiplicada outra vez pelo tempo 
dará o producto — i ' , 4 5 , cuja soma com a L a t i t u d e da meia-noite ante-
cedente será a Latitude procurada — 5 " 12 ' ,73 . Do mesmo m o d o , se a 
quizermos no dia 14 ás i o h , 24 ' , ou io 1 "^ , sendo a do meio-dia antece-
dente — o* 3' ,So , o numero A - f - 3 ' , n 3 , e B - f - o ' , 0 0 0 6 , a multipli-
cação deste pelo tempo dará - f - o ' , 0 0 6 , cuja soma com A será -+- 3' , 1 1 9 , 
e essa multiplicada outra vez pelo tempo dará -+- 32 ' ,44 t cuja soma ( q u e 
nc-ste caso se reduz a differença ) c o m a Latitude do meio-dia antece-
dente será a Latitude procurada 4- o° 2 9 ' , 2 4 , que pelo sinal se c»nhece 
ser boreal. 

55 . N a s duas ultima» columnas da mesma pagina se achará o «emidia-
metro horizontal da Lua calculado para cada dia ao meio-d ia , e á meia-
noite. O semidiametro horizontal naõ c a r e c e , c o m o carece a parallaxe, de 
reduccaõ alguma em rasaô da ellipticidade da Terra , mas he em qualquer 
Lugar o mesmo que em Coimbra ás horas que 110 seu meridiano correspon-
derem ao tempo dado do mesmo Lugar. Em toda a parte porém carece de 
huma reduccaõ additiva em rasaô da altura sobre o horizonte , que a chega 
para mais perto do Observador , assim c o m o a todos os astros ; mas a 
differença he somente sensivel na Lua pela sua grande proximidade da 
Terra : e o dito aumento se achará calculado na T a b . X I . do primeiro 
Volume pag. 162. 

Paginas V I , e VII. 

56 . Nesta» duas paginas se contém as Ascensões Rectas , e as D e c l i n a -
ções da Lua calculadas para cada dia ao meio-tlia , e á meia-noite acompa-
nhadas dos seus respectivos nameros subsidiários A, e B , cujo uso he sem 
differença alguma o mesmo que fica explicado para as Longitudes e La -

1 titudes. 
57. Na ultima colnmna da pagina V I . vai a passagem da Lua pelo m«-

rid iano de Coimbra , e defronte nas duas ultimas columnas da pagina V I I . 
vaõ os seus números subsidiários A , e B , que servem para se achar a pas-
sagem por qualquer outro meridiano conhecido. He lacil de ver que , a 
respeito do instante physico da passagem da Lua pelo meridiano de Coimbra I 
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em qualquer dia ; he anterior o da passagem pelo» meridianos que ficíõ 
para Or iente , até que dada a volta inteira se virá ao da passagem pelo de 
Coimbra no dia antecedente ; e pelo contrario , que he posterior o da pas-
sagem pelos meridianos successivos para Occ idente , até que acabado o gyro 
por essa parte se virá ao da passagem pelo de Coimbra no dia Seguinte. He 
também claro que , a respeito da passagem da Lua pelo meridiano de C o i m -
bra ein qualquer d i a , he indifferente buscar a anterior , ou a posterior por 
qualquer outro meridiano , c o m tanto que se naõ erre o dia que nelle entaõ 
se conta . £ c o m o esse depende da parte Oriental ou Occidenta l , por onde 
chegamos ao dito meridiano ( n . 12. e i 3 . ) , para evitar conlusaõ buscaremos 
sempre a passagem anterior nos Lugares que nos ficaõ para Oriente nesse 
sentido , e a posterior nos que ficaõ para O c c i d e n t e . 

5 8 . T o d a a dil lèrença do calculo nestes dous casos está na correcção 
do n u m e r o A , a qual deverá opplicar-se c o m o próprio sinal de B na pas-
sagem posterior , e . com o contrario na anterior. Por exemplo : no dia 11 de 
Janeiro ( 1804J , e m que a passagem da Lua pelo meridiano de Coimbra he 
ás 25" 5 o ' , 6 c o m os seus números A ( 3 ' , 2 8 1 ) , e R{—o',0014) , se qui -
sermos saber a passagem anterior pelo meridiano de M a c i o , que fica 
para Oriente 8 h , i 3 3 , mult ipl icaremos por esta di l lèrença dos meridianos o 
numero B , e applicando o producto — o ' , o n c o m o sinal contrario ao 
numero A , ficará reduzido a 2 ' , 2 9 2 ; .e este mult ipl icado pela mesma dif-
íerença d o s meridianos dará i 8 ' , 6 4 , que neste caso se b a õ de subtrabir da 
passagem pe lo meridiano de Coimbra 2 0 h 5o ,C para ter a de M a c á o ás 
25i> 3 i ' , g 6 sendo entaõ em Coimbra i 5 i 2 5 ' , 9 6 . Para o meridiano porém 
outro tanto para Occ idente de Coimbra buscariamos a passagem posterior , 
e appl icando a correcção — o ' , 0 1 1 c o m o seu proprio sinal ao numero A, 
ficaria este reduzido a 2 ' , 2 - u , e mult ipl icado pela mesma di l lèrença dos 
meridianos daria I 8 ' , 4 6 additivos neste caso ao t empo da passagem cm 
Coimbra ( 2 3 h 5 o ' , 6 ) para -ter a do meridiano s u p p o s t o i s o 4 9 ' , 0 6 do dia 
12 , s endo entaõ em Coimbra 81" 1 7 ' , 0 6 do m e s m o dia. 

5 g . S e n d o c o n h e c i d o o tempo da passagem da Lua pe lo meridiano de 
qualquer L u g a r , facilmente se achará o do N a s c i m e n t o antecedente e do 
Occaso seguinte. Pr ime iramente : Se for em outro meridiano , começare-
mos pela reduccaô de A ao tempo da passagem , qtre se achará mult ipl i -
cando B pe lo d o b r o da dríferença dos meridianos , e appl icando-a c o m o 
seu sinal quando o meridiano for para Occ idente , e c o m o contrario quando 
for para Oriente. D e p o i s c o m a Dec l inaçaõ tia Lua no t empo da passagem , 
e com a Lati tude do Lugar buscaremos o arco s e m i d i u r n o ( Vol . II . p a g . i 3 4 , 
e 1 9 7 . ) , ao qual ajuntaremos o producto del le mesmo pelo numero A, e 
assim aumentado o t i raremos , e ajuntaremos ao tempo tia passagem , para 
termos os do N a s c i m e n t o e Occaso approxituados quanto basta para se 
buscar a Dec l inaçaõ competente a cada hum delies , e c o m ella o seu arco 
semidiurno. Este primeiramente se multiplica por B , para ter a correcção 
de A , e depois por A correcto , para ter a do mesmo arco semidiurno 
sempre additiva , o qual assim aumentado se tira , ou ajunta ao tempo da 
passagem conforme for o correspondente ao N a s c i m e n t o , cu ao Occaso ; 
advertindo também , que a correcção de A he com o proprio sinal de B 
para o Occaso , e c o m o contrario para o Nasc imento . 

I 6 0 . Em ig de Jaijeiro ( 1 8 0 4 ) , por exemplo , passa a Lua pelo meri-
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diano de Coimbra ás 5h 3g' com a Declinaçaô boreal 14® 54 ' , á qual cor-
responde o angulo horário 6h 52 ' , que multiplicado p o r A (2', 148) dá o 
aumento deile i5 ' , e ficará red-uzido a y k 7', o qual'subtrahido do tempo 
da passagem dá o Nascimento da Lua no dia 18 ás 22*1 32% e ajuntando 
dá o Occaso no mesmo dia rg ás i2k 46'. Para estes tempos approximados 
achamos as Declinaçaões i í " i-3' e 16" 321, ás quais correspondem os ân-
gulos horários 6h 45',8 e 6h 58' , t , que daraô as correcções respectivas de 
A — o',020 e. -f- o',021 , o qual ficará sendo 2',128 e 2 ' , i6y , donde 
teremos as dos mesmos ângulos horários, que se reduziráõ a 7h o',2 e 

I3 ' ,2-, e daraõ o Nascimento no dia 18 ás 2211 38',8 , e o Occaso no 1 

mesmo dia 19 ás i 2 i 5 2 , , 3 . Em rasaô do excesso da parallaxe horizontal ; 
sobre a Refraccaõ , a Lua nascerá sempre hum pouco mais tarde, e se porá 
mais cedo, do que se acha pelo calculo antecedente. Esse effeito pode tam-
bém calcular-se. mas as desigualdades do horizonte physico fazem inútil 
semelhante trabalho", e até para os usos ordinários bastará ficar nos primeiros 
valores approximados , maiormente quando a Lua naõ variar muito em 
Declinaçaõ. 

61. A passagem pelo meridiano he de maior importancia, e algumas 
vezes será conveniente Sabella com exactidaõ maior do que a qne se acha 
na Ephemeride. Eisaqui o modo de a calcular : Tendo advertido , que a 
a dita passagem he depois do meio-dia desde- a Conjunção até á Opposiçaõ 
em Ascensão Recta , e depois da meia-noite desde a Opposiçaô ate á Con-
junção ; da Ascensão Recta do meio-dia , ou da meia-noite antecedente 
reduzida a tempo tiraremos a do meridiano , e o resto será o tempo appro-
ximado do passaagem. Este reduzido á unidade da hora , e multiplicado 
por B dará a correcção de A , o qual depois de correcto se reduzirá tam-
bém a tempo, e á unidade do minuto , e detle se tirará a quantidade 
constante o',1643. O complemento do resto para 60' será hum numero, 
com o qaal na Tab. I. auxiliar do primeiro Volume acharemos o factor 
que multiplicado pelo tempo approximado dará o exacto que se procura, O 
tempo approximado na multiplicacaõ por B basta que leve duas casas deci-
mais , mas convém aumentallo de tantas vezes o ' ,o3 quantas forem as 
horas deile. 

Exemplo : No mesmo dia rg de Janeiro , em que a passagem he 
depois do meio-dia , ao qual corresponde a Ascensão Recta 19o 32',86 , 
reduzindo-a a tempo ( r h 18' 11 ',44) 1 e tirando delia aumentada neste caso 
de 

241 , a do meridiano ( ig h 5o' 48",45), teremos o tempo approximado 1 
da passagem 5h 27' 22",99, ou 5b ,45639, donde acharemos o numero 5,62 , 
que multiplicado por B ( - f - o',o368 ) dá a correcção de A (-4- o',207) «jue 
ficará sendo 53',3gi , do qual tomando o terço , e depois o quinto do terço 

j teremos a sua reduccaõ a minutos de tempo 2 ' , 2 2 6 I , e tirando-lhe a quan-
í tidade constante o ' ,1645, ficará A reduzido a 2 1 , 0 6 1 8 . Com o se» com-

plemento para 60' ( 57',g382 ) acharemos pela sobredita Táb. X. o factor 
:,0Õ558 , que multiplicado pelo tempo approximado 5k,4563g dá o tempo 
exacto 5h ,65o53 , ou 5h 3g ,o32. Em vez da Tab. I. do primeiro Volume 
pode usar-se da equivalente mais abbreviada , que no fim deste se ajunta. 

C3. No fundo da pagina VII . se achará a Longitude do Nodo ascen-
dente da Lua , que he necessaria para o calculo dà Nutaçaõ , e juntamente 
a Equaçaô dos pontos equinociais em Longitude , e Ascensão Recta , com 
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a qual se reduziráõ do Equinoc io médio ao apparente sendo applicada con- J 
forme o sina! que tiver , e com o contrario quando se houverem de reduzir 
do apparente ao médio. Em quanto a Longi tude esta Eqnaçaõ he o effeito 
todo ua Nutaçaõ ; mas em quanto á Ascensão Recta , ainda he necessaria 
outra , de que se tratou na Expl icaçaô do V o l u m e I. n. 94 , e na do Y o l . IE 
n. g5 , i S o fundo também das tres paginas antecedentes se acharáõ as phases 
da Lua em Longi tude e Ascensão Recta , a entrada delia n o s Signos do 
Zodíaco , e n o s pontos notáveis da. sua orbita. 

Paginas FUI, e IX. 

6 4 . N e s t a s doas paginas se acharáõ as Distancias dá Lua ás estrellas , 
e Planetas , tanto para Oriente c o m o para Occidente delia , as quais se 
destinaõ ao Calculo das Longitudes , que cadahum fará pelo M e t b o d o , a 
que estiver a c o s t u m a d o , ou por algum dos propostos no V o l u m e I . ( p a g . 
2 2 1 ) . E por essa occasiaõ tornaremos a recomendar o methodo das Alturas 
( pag. 2 2 5 ) independente das ditas Distancias , e que pode í e r mais fácil 
e vantajoso a muitos respeitos. 

6 5 . As Distancias vaõ calculadas para o meio-d ia e para a meia-noite 
do meridiano de Coimbra , t empo médio ; e cada huma delias he seguida 
de dons números A e 11 , cujo uso he o mesmo que se mostrou nas L o n g i -
tudes , mas aqui será conveniente que torne a repetir-se . 

66 . A questão directa de saber a Distancia em ^palquer tempo dado naõ 
carece de-grande percisaõ no ca l cu lo , porque he somente necessaria para 
se pôr a alidada do Instrumento pouco mais ou m e n o s no gráo competente ; 
operacaõ , que facilita a observacaõ , e mostra também a estrella a quem 
a naõ conhecer . Com a hora pois do Lugar , e c o m a difterença de L o n -
gitude estimada , se buscará o tempo , que entaõ he em Coimbra depois 
do raeio-dia , ou da m e i a - n o i t e , pelo qual reduzido á unidade da hora se 
multiplicará o numero A sem attençaõ á correcção , e nel le mesmo podem 
desprezar-se os dous últimos algarismos, O producto junto á Distancia do 
meio-dia ou da meia-noite antecedente , quando a estrella ficar para O c c i -
dente , e t irado q u a n d o ficar para Oriente será proximamente a Distancia 
verdadeira ao tempo dado ; a qual , sem embargo de ser di lferente da appa-
rente que se hade observar , naõ deixará de servir para o fim proposto , 
porque a differença n a õ pode ser taõ grande que exceda o campo visual do 
Instrumento. 

6 7 . Para quem , por exemplo , estiver no primeiro de Janeiro (1804) 
• por 2h 24 ' de Long i tude estimada para Oeste de C o i m b r a , e se dispuzer a 

observar a Distancia da Lua a Júpiter ás i 8 h 35' , será o tempo de Coimbra 
• nesse instante 2 0 " 57' , ou 8h,<)5 depois da meia-noi te , para a qual se acha 
na Ephemeride a Distancia calculada 53° 53' , e o numero A 3o' ,5 ; e este 
mult ipl icado pelo tempo 8 b , g 5 dará o producto 2 7 5 ' , ou 4» 3 5 ' , que subtra-
indo da Distancia da meia-noite 53° 53 ' dará a Distancia procurada 49 o 2 0 ' . 
Do mesmo m o d o para quem estivesse a i5 do mesmo mez por 3h i8'~para 
Leste , e ás 4 h , 5 8 ' quizesse saber proximamente a Distancia da Lua uo Sol , 

• seria o tempo correspondente em Coimbra i* 4 ° ' i ou > ' ' , 6 7 , o qual multi-
• piicado p o r ^ ( 3 i ' , g ) daria o producto 55 ' , e esse junto á Distancia cal -
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culada para o meio-d ia antecedente ( 3 2 ° 5 6 ' ) daria a Di s tanc ia procurada 

33" 49' -
6 8 . Na questão inversa , q u a n d o se procurar o t e m p o de Coimbra 

c o r r e s p o n d e n t e a huma Dis tanc ia verdadeira achada por observacaõ be 
necessário que se faca o ca lcu lo c o m toda a exact idaõ . Se a distancia he para 
O r i e n t e , t ira-se da p r o x i m a m e n t e maior na E p h e m e r i d e , ou ella corres -
ponda ao meio-dia , ou á me ia -no i te ; e se he para O c c i d e n t e , da Dis tancia 
dada he que se hade tirar a que na E p h e m e r i d e se achar p r o x i m a m e n t e 
m e n o r . Em ambos os casos a di f ferença se reduzirá á unidade do gráo , e se 
mult ipl icará pelo factor que c o m o n u m e r o A se achará na T a b o a I . aux i -
liar do pr ime iro V o l u m e , ou na equivalente que vai no fim deste , e irá no 
d o s seguintes ( n . 7 . ) , roult ipl icaçaõ , em que basta usar de duas casas de -
c imais em cada h u m d o s factores . O p r o d u c t o será o t e m p o a p p r o x i m a d o , 
que mul t ip l i cado p o r B dará a correcção de A addit iva ou subtract iva c o n -
f o r m e o siual de B , e c o m A c o r r e c t o se achará na mesma T a b o a o factor 
exac to , que mult ip l icado pe la m e s m a di t lerença «Iara o t e m p o procurado . 

6 9 . S u p p o n d o , por e x e m p l o , que no pr ime iro caso ac ima f igurado se 
achon pelo resultado da observação a D i s tanc ia verdadeira da Lua a Júpiter 
no primeiro de Janeiro de 49" 1 8 ' , 5 6 ás iS1" 34 ' i5" do t e m p o m é d i o , a 
p r o x i m a m e n t e maior na E p h e m e r i d e he a c o r r e s p o n d e n t e á me ia -no i t e 53" 
6 2 ' , 6 7 e a di f ferença 40 34 ' , 11 reduz ; da a 4 ° , 5 6 8 5 , e para esta primeira 
operacaõ somente a 4" ,57 , s e n d o mult ipl icada p e l o factor 1 , 9 6 que na dita 
T a b o a corresponde ao n u m e r o A ( 3 o 1 , 5 ) dará o t e m p o a p p r o x i m a d o 8 \ g 6 , 
e este mul t ip l i cado por B ( — o ' , 0 1 7 8 ) dará a c o r r e c ç ã o de A ( — o ' , 1 6 9 ) , 
e c o n s e g u i n t e m e n t e será A 3 o ' , 3 8 5 . C o m elle na mesma T a b o a se achará o 
factor 1 , 9 7 4 6 6 que mul t ip l i cado pela d i f ferença 4 " , 5 6 8 5 dará o t e inpo 
9 i , o 2 i 2 , ou 9 1 i ' 16" depo i s da me ia -no i t e em Coimbra , que v e m a ser 
ás 2 i h 1' 16", e a di f ferença entre este t e m p o e o do Lugar da observação no 
m e s m o instante phys i co , em que se s u p p o e m co inc id i r a distancia calculada 
c o m a observada , dará a d i f ferença dos mer id ianos â1* 2 7 ' 1" para O c c i d e n t e 
neste caso . 

70 . Se no ontro m e r i d i a n o suppos to resultasse da observacaõ a distancia 
verdadeira da Lua ao Sol 33° 4 8 ' , 2 5 no dia i5 de Janeiro ás 41" á f ' 18" do 
ternpo méd io , na E p h e m e r i d e se acharia a i m m e d i a t a m e n t e m e n o r 32" 5 5 ' , 6 6 
correspondente ao meio -d ia do dia i5 , cuja dif térença 5 2 ' , 5 9 reduzida a 
o » , 8 7 6 5 e mult ipl icada p o r 1 ,88 factor correspondente a A ( 3 i ' , 9 ) daria o 
t e m p o a p p r o x i m a d o i k , 6 5 , o qual mul t ip l i cado por B ( - 1 - 0 , 0 0 9 2 ) daria 
a correcção de A ( - ) - o , o i 5 ) , e consegu intemente A ( 3 i ' , 917 ) , cujo fa-
c tor 1 , 8 7 9 8 8 mul t ip l i cado pela d i f ferença ^ " , 8 7 6 5 daria f inalmente o t e m p o 
de Coimbra i h , 6 4 7 7 , oa 11 38' 5a" no instante da observacaõ ; e pela d i f -
ferença d o s t e m p o s seria c o n h e c i d a a d i f ferença d o s meridianos 3 h 18' a6". 

Pagina X. 

7 1 . N e s t a nlt ima pagina de rada mez se a r h a r i ô os Ecl ipses d o s Sate l -
lites de J ú p i t e r , ca lculados pelas T a b o a s da terceira ed i ção da As tronomia 
de Lalande para o t e m p o méd io a s t r o n o m i c o do Observatór io de C o i m b r a ; 
t e m p o , que cada h u m p o d e reduzir ao civil , e apparente ( n . 1. e 1 4 . ) , 
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] quando bem Uja parecer , .E «m qualquer outro meridiano , a differença 
deile em tempo se ajnjntará ao ite Coimbra estando para Oriente , e se t irará 1 
.estando para OcçkiÊnte , par.a ter o tempo do eclipse nesse L u g a r , cujo ! 
conhecimento lio necessário a quem se quizer dispor para a observação deile. i 

j 72. Para estas observações servem ordinariamente os Telescopios da i 
reflqxaõ ,fle dous até tres pés de íóco , ou os achroroaticos de igual ióco da 
ultima construcçaõ de Dollond. E para as naõ perder , convém que o O b s e r -
tvalipr se .anúcipe j i o t e m p o .achado .nos eclipses do primeiro Satellite tres 
minutos , nos tio .segundo .seis , lios do terceiro nove , e nos do quarto 
quinze. Além disso , se a • Longi 1 ude do Lugar a respeito de Coimbra naõ | 

, lor bem conhecida , quanto se julgar que .nella pode haver de incer te ía , 
.outro tanto.se a j u n u r á . d e »micipaçaõ A cada huma das sobreditas. 

73. Estes eciipjes .suceedem para Occidente do.Planeta desde a conjnn- i 
çap deile com o-Sol a t é á . opposiç.aõ , e par.i Oriente desde a opposiçaõ ate ; 
á cpnj«nçí)p. ,As {rnmersõos saó mais taoeis de observar , e sem fatigar o í 
vista., bastandode.vez.em quando olhar.para o.Satellite até que elle comece ' 
a perder a luz , e a parecer toais pequeno ; e então, he que deve.írjcar^se a > 
ivisfa sobre elle atéimarcar o instante da.toa total desappariçaõ, que he D que 
?e entende -por Imnjsrsav). E.porque aiEtneisaõ se entende .no seu principio 
quando apparece.o primeiro ponto de luz «penas,sensível do Satellite , para 
pbserv^r «6se instanfeihe,necessário estar com a vista,continuamente appli-
cada á espera deile ; e ainda aísim , se naõ .estiver dirigida ao mesmo ponto 
onde ba tle começar^ ,apparecer .o .Sate l l i te , ou muito perto deile , naõ ha- i 
verá .muito tjije fiar tia oqsorvaçaô. . 

f j4 . Para ,gu ja r -o Observador nessa parte , de nada serve.a pagina Has 
.configurações dada em outr.as Ephfroeridçs. tEm vez delia damos .as:Posições 
dos Satelljtes.no.tempodos seus respectivos Eclipses calculadas <ie 6 e m 6 d i a s 
pelas ,Tab<»MS epue dêmos co Vol. I I . pag. 141 , e 199, Estas Posições saõ de-
terminadas por duas coordenadas , huma tomada desde o centro tio Planeta 
paralleJamefUfi ás,bandas para Oriente ou para. Occidente , e outra que cha-
roaijios,Latitude perpendicidar A iíslrcBiiiMíle delia para o N o r t e ou para o 
Sul , conforme se indica no alto das suas respectivas colurouas, e i»inbasem 
partes de que o Raio do Planeta he a unidade. Assim no dia 2 de Janeiro se 1 
acha que a Immersaõ do I Satellite hade ser 1,69 do Raio do Planeta para • 
Occidente do centro deile , e o,34 P a r a ° Sul > e 1 " e a ser;< a Immersaõ , 
do II 2 , 3 4 , a Emersão 0,78 para Õpcidente , e ambas o,G3 para o Sul. E 
bem SP vê , que no caso da Emersão a ordenada 0,78 cahe dentre do disco 
do Planeta , mas <jue a outra o,63 perpendicular a ella vai marcar bum 
ponto ióra do mesmo dis ta »adâ.h.ar(io,$u£csdcr.a Emmersaó , que por isso 
será visível , ainda que poderá falhar por ser quasi em contacto o Satellite 
com o Planeta , pelo que vai marcado com o sinal ?. 

75. Com os ditos números pode fazer-se huma figura , que represente 
o lugar onde hade succeder a Immersaõ , ou Emersão, dc que se t r a t a r , a 
respeito do Planeta , tendo a attençaõ de pôr o Oriente e Occidente , o 
Nor te e o Sul conformemente ao Telescopio de que se usar. Os de ní lexaõ 
regularmente põem os objectos ás direi tas , e para esses nos nossos Paizes 
Boreais fica o Oriente para a esquerda do Observador , o Occidente para a 
uireita , o N r r t e para cima e o Sul para baixo ; e tudo he pelo contrario 
nos que invertem os objectos. He verdade com tudo , que o dito lugar 

A*» 
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sempre na practica parecerá algum tanto mais cllegado ao Planeta do que 
na figura , assim porque a irratliaçaô delle faz parecer o seu disco maior , 
como porque sempre parece menor hum espaço escuro ao pé de outro lu-
minoso. Comparando porém a figura-com a estimação visual nas Immersões 
facilmente se conseguirá o habito de rebaixar nella o que convier nas Emer-
sões; mas ainda sem isso naõ deixará de ser muito útil para segurar o bom 
succetso nestas observações. 

76. Estes eclipses saõ de grande importancia para adeterminaçaô da 
Longitude Geographica dos Lugares , onde se fizerem as observações deiles : 
a qual , assim como nos da Lua ( n. 32 . ) se conhece immediatamente pela 
diiterença dos tempos das mesmas observações. Ha porém semelhantemente 
bum limite de indeterminação, que também se compensa tomando o meio 
do que resultar das Immersões , e das Emersões. No primeiro Satellite em 
rasaõ do seu rupido movimento he pequeno o dito limite , e a observaçaõ 
delle em qualquer Lugar de posiçaõ ainda desconhecida , comparada com o 
tempo calculado para o meridiano de Coimbra , dará sempre , sen* erro 
maior que bum gráo , a differença dos meridianos, 

77. Para serem visiveis os eclipses dos Satellitesem qualquer Lugar he 
necossario que Júpiter esteja ao menos 8® sobre o horizonte, e o Sol debaixo 

. outro tanto. Os visiveis em Coimbra vaõ notados com o sinal * ; e em outros 
Lugares facilmente se conheceráõ os que lá haõ de ser visiveis por ineio da 
Tab. VI I I . do Vo l . I I . pag. 137 , e i 9 8 . 

78. A Taboa da Differença dos Meridianos da presente Ediçaõ foi 
rectificada pelo Connoiss. des Temps, de 1816, e vai enriquecida com a 
posiçaõ de muitos Lugares do Interior do Brazil, e alguns do Perú , tirados 
do Grande Mappa manuscrito-, que possuímos, do hábil Astronomo o 
Doutor Antonio Pires da Silva Pontes Leme , Capitão de Fragata , e 
Geographo Rea l , empregado-na demarcaçaõ' dos limites entre a America 
Portugueza e a Hespanhola. 

79. A Taboa Cosmographica foi também retocada em vários pon tos , 
e reformada inteiramente, quanto át Costa do Brazil , pela referiaa Carta 
do Doutor Pontes. 

loq 
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A D v e r t e n c i a . P a g > 

E p o c b a s pr inc ipaes c o r r e s p o n d e n t e s a o a n n o d e 1826' i v 

Sinaes e Abbreviaturas de que se faz uso nas E p h e i n e r i d e s v 

E c l i p s e s d o a n n o d e 1 8 2 6 v i 

Ca lendár io N á u t i c o v n 

Ephe iner ides A s t r o n ó m i c a s para o a n n o de 1 8 2 6 1 

Cata logo das Estre l las pr inc ipaes reduzidas ao pr ime iro de J a n e i r o do 1810 . . . 121 

T a b o a da D i f f e r e n ç a d o s M e i i d i a n o s dos Lugares pr inc ipaes da T e r r a , re la t iva-

m e n t e a o O b s e r v a t ó r i o d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a i 5 3 

T a b o a C o s m o g r a p b i c a dos P o r t o s , C a b o s , l i b a s , e Lugares das C o s t a s mari» 

t imos do O r b e T e r r á q u e o pela o r d e m das m e s m a s Costas . i 5 i 

Art . I . Costa da N o r u e g a e Suéc ia até o C a b o F a l s t e r b o , c o m as I lhas a d j a c e n t e s . Ib id . 

Art. II . Costa O c c i d e n t a l do Bál t i co . 1 6 2 

Art. I I I . Cos ta Orienta l e M e r i d i o n a l do B á l t i c o . . . , i 5 3 

Art . I V . C o s t a O r i e n t a l e O c c i d e n t a l d e D i n a m a r c a i 5 4 

Art . V . Costa d ' A l e m a n h a e H o l l a n d a | 5 5 

Art . V I . Costa O r i e n t a l e M e r i d i o n a l da G r a ã B r e t a n h a c o m as I lhas a d j a -

centes i 5 6 

• Art. V I I . Cos ta O c c i d e n t a l da Graã Bre tanha l 5 8 

Art . V I U . C o s t a O r i e n t a l e Occ identa l da Irlanda 1 6 0 

Art . I X . Costa de F r a n ç a 161 

A r t . X . Costa de H e s p a n h a e Portuga l até Gibra l tar i 6 3 

Art. X I . Costa O r i e n t a l de H e s p a n h a 166 

Art . X I I . Cos ta M e r i d i o n a l de França e O c c i d e n t a l d l ta l ia c o m as I lhas de 

C ó r s e g a , S a r d e n h a , S i c i l i a , e Malta 167 

Art. X I I I . C o s t a O r i e n t a l d'Ital ia , e T u r q u i a F.uropea. . • 1 6 9 

A i t . X I V . Cos ta do M a r N e g r o , N a t o l i a , e S ^ r i a . 1 7 2 

Art. X V . Costa do E g y p t o , e Berberia 1 7 3 

Art. X V I . Costa O c c i d e n t a l d 'Afr ica 174 

Art . X V I I . l i b a s dispersas do O c e a n o A t l â n t i c o pela o r d e m das Lat i tudes . . . 1 7 6 

Art . X V I I I . Costa O r i e n t a l d 'Afr ica 1 7 8 

Art. X I X . Ilhas e B a i x o s do M a r da í n d i a pela o r d e m das Lat i tudes . . . . Ib id . 

Art. X X . Costa do M a r V e r m e l h o , A r a b i a , e Pérsia 1 8 0 

Art , X X I . Cos ta O c c i d e n t a l do I n d o s t ã o , e I lhas adjacentes 18A 

Áaa a. 
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Art. XXII . Cosia Oriental do Indostão i83 

Art. XXII I . Costa d 'Arracaõ, Malaca , e Cocbinchina . 184 

Art. X X I V . Ilhas da Sonda f . . 186 

Art. X X V . Ilhas Mollucas , e Philippinas 189 

Art. XXVI . Nova Guiné, Nova Hollanda , e Ilhas visinhas. . . . : . . ig3 

Art. X X V I I . llhus dispersas do Oceano Pacifico , pela ordem das Latitudes. . i g5 

Art. X X V I I I . Costa da Cbina , Japaõ , e Xartaria Oriental. 199 

Art. X X I X . Costa Occidental d'Aaierica Se ten t r iona l . . . . . . . . . 202 

Art. X X X . Costa do P e r u , e Chili. 204 

Art. X X X I . . Costa da Terra de Magalhaens, e da Terra do Fogo 206 

Art. X X X I I . Costa do.Brazil, - . . . . . . 207 

Art. X X X U L Costa d a Guyana , e . d a Terra Firme. . . . . . . . . . 210 

Art. X X X I V , Ilhas Antilhas, ou Archipelago d'America 211 

Art. X X X V . Costa Oriental do México , Luisiana , e Florida 216 

Art. X X X V I . Costa dos Estados Uuidos. . 219 

Art. X X X V I I . Costa d'Acadia , e Golfo d e S . Lourenço. . . . . . . . 220 

Art. X X X V I I I . Costa da Terra Nova i 225 

Art. X X X I X . Costa de Lavrador, Groenlandia , e Islandia 225 

Art. XL. Gosta do Mar Glacia! 226 

Explicação das Epbetuerides , . 227 

Taboa .dos Factores. 
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1,6864 
1,6807 
1,676o 
1,6713 
i ,6667 

1,6621 
1,6575 
1,6629 
1,6464 
1,6439 
1,6394 

1,6349 
1,63c4 
1,626o 
1 /216 
1.6172 
1.6129 

D7 

49 

48 

,6 

«-> 

07 
é 

r,2 
•57 
0 7 ,4 O 

»5 
> 

J7 , 6 

s 7 

J 7 

37 
3 8 

3 8 . i 

3 8 - > 
• 

3 8 , 3 

3 8 <4 
3 S , 5 

3 8 , 6 

3 8 , 7 
3 8 

3 8 »9 

3 y , 0 
0 9 i 

0 9 
« % 

0 9 

0 9 

40 ,2 
40 ,3 
40 ,4 
40 ,5 
40 ,6 
40 ,7 

40 ,8 ,9 

41 ,0 

41 

-P j i 

Fact. j/).j 

: ,6129 
3.6086 

J 

\ / 043 
1,6CC0 

f 

1,5915 

• n 

1,^870 
i ,583 i 
i , 5 7 8 9 

1,5748 
1,6707 
1,5666 

I,562D 
I ,5584 
1,5544 
i,55c<; 
1,5464 
1,5424 

42 

41 

1,5384 
1,5345 • 
i ,53có : 
1,6267 } 
1,5228 ; 
3 , 5 1 9 0 i 

i , 5 I 52 
1,6114 
1,5076 
1,6008 ' 
i ,5cco j 

1,4926 
1,4889 
1,4862 
i , 4ò i5 j 
M 7 / S Í 
M 7 4 -

°7 

1 ^ t / 47C6 
1,4670 
1.4604 

1 , 4 0 6 o 

1,4458 
1,4423 
1,438» 
1*4354 
1,4020 

56 

1,4286 
1,4-52 
1,4218 
1,4J 
1 , 4 1 D l 

1,4118 

i?4CS5. 

1.4019 
1,0986 
1 , 0 9 ^ 0 

1 ,3y 20 

0 0 

D, 

8 

6 

7 

y 

o OO 

2 0 

17 2 0 

18 2 1 

18 2 2 

J i 
20 20 
20 24 
21 2 5 

21 2 5 

22 26 
22 26 

2 3 

« 

27 
2 3 2 8 

24 28 
24 29 
2 5 29 
26 3 o i 

! 

2 6 O 1 
2 6 

^ 

O I 
V 

2 7 3 2 

2 7 
n 

0 2 

2 8 
% 

0 0 

2 8 04 

2 9 04 
2 9 3 5 

OO 3 5 

OC 3 6 

Oi 37 
0 1 ^>7 

<\ 

0 2 3 8 ^ 0 2 3 8 

3 3 
O 

09 
00. 40 
3 4 40 
04 4 i 

29 04 

o 

' 0 2 

_ « 

39 | 46 

* > 

5o 

DC ! 

07 

58 
69 
60 
60 ] 

J 

| f ' j 
! 62 

r - » < 

5o 62 
64 63 
55 ! 64 
05 j 64 83 
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